
m m m m , m m u a m a r m . 

D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r l e s , C i e n c i a s v U t e r & í u r a 

E D I C I O N d e l a I t A l r A l T A 

^••»tl>o»ft«j Biupo«t»ak, ptM. rso «l rnaa. Fnar», ptM. • trlm. BxtTaaj«ra ptft*. O 
a«D*cciiÍM, Ai>MuusTaAcr«5if v T A L L U I M f| Awowao» y Sutcuraons 
JltcudíUeit Sluactsa, a bis, bajoi. \\ Plata Real, 1, ba/ot. Telétono MOk 

SANTO DBL DIA.—Sutás Afra, SuuuUi Marciaaa y PaladU. 

& O L O E 
3>B OA^ZTKA dftMpgrec» w I» g — I t w m t e a Omlflairo en g 
ninoío*. RaoMa Florea. 4. Pelado, ft y farnacíae. 5 peaeiaa cala 

Í S V E R D U k 

major depurativo. Cura sífilis, herr>e« 
a» en Jas pierna», «ciernas, graifs, escráfa-
dol or en lo» linéeos, ca <p J , & CacudfHfirs, 2 1 

c H f ffílt»f n n f f € Gur» rrtpitfa y segura de la blenorragia en 20 días c d n e í tñk> 
^ * y u » j I U l l U & 5 del J a r a t o B a y m a r . Farmacia Dr . CastelJvf, S.PaWo. ttS. -

U P U D A D E M O N T S E R R A T 
Abierto dns ia V de Junio ¿ 30 de Septiembre 

C S - r a . n c i e s r e f o i r n a s 
Ín-A^UAS TKEMALESr Rm.rtJROSAS. SÓDIOAS. AZOADAS Y BADlÜ-AOTIVAS 

'*iacion baluooter&pioa oomplota. BfíoaoiaUn;!* ea afeoolonea r.rtrit lc*a, 
_ h«rp6t loa», reiuaA.ti8ae, ro*pi r« tor ia« , humorales, oscr i fa la , eto. 
M é d i c o - D i r e c t o r : D r . D . X J b a l d o C a s t e l l s . 

' ci,»i';níobrad0 ê *ct̂ <?t> ^ to*1*8*^1* habitucioad» y depeadeúcias del estabie" ' 

n^^*"^ salón restaurant. Mesa redonda. Paseos agrestes y pintorescos. Salo» 
n,;" ae retinioaes, Cine, TresiHo, BiltKr, t'eluqu ria. Biblioteca, Teléfono per-
naro n*e" Comeciores v cocinas particulares para las familias q-ue doseen ooci-

x5* Por su cuenta. " , 
Via,, 

pl liase 

VJúM XTaSSJÜilAM Y B X S X U a . a t o a d l a é b a l , 0, L v 0 « U á 
fíi.ya iró, CUoica; Euaterta . a y 4 . l ^ Q a tf á A y 7 * f t « J d i o 



l i a epilepsia (mal de 8. P a n ) , ooavnlzia 
ne«, vórt lgoH, temblores. agltaolAa noo 
turna,Inaomnloi. palpitaciones, m i g r a ñ a 
dolores nearaigrioos. p é r d i d a de memoria 

apoplsg-ia (fertthxra) y demás accidentes nerviosos se ourim tomando el aero 
ditado E L I X I R B E B T R A H . Venta: farmacia Ber t rán , Plaza de Junqueras, 2 

D R . C A S A S A 

S n f ermedades de l a piel y de los drganss 
genitales. Consulta de 11 y inedia * 1 y 
de 6 a 7, Calle Ta l l c r s . n.* 39. entreanelo» 

! T E A T R O S 

T a a i r n T>i*inAf n a l A»0?, dlvendro», S.asenl4 <1* TEATRB INTIM.-Direccli5. Adrlá 
l 1 0 d l . r U I T l t U C i p A L ciual.-Confere icia $obre E l r»n«lx«m»at. - Bl oorr»! ds >* 
Paob«ea.—5.er ncte de In comedia de Lope de Veffn Loa moUndro» de BalUa, prenenthi pitfj 
l« teafort XÍTÜU.-Mollar" -3.er acte de E l malalt Imaslaurl. seeult de la ceremonia BaU»» 
y Koonpeté dnl Sootor. C nclusirt. —A las 9, : . 

Maftana. beneficio de Fcr.iando Vllallonja: IBarU dM Carmen rXirjH); Omut A arr. (2 acte»!-
Domnisr, peniiltlmas tunci.mes de la (empnrada.—Tarde: t a T I T C » bola (4 «ctes); O-at • a»» 
(lactOA).—Noche? Kl iiiiat*rl6a Jlmray Sxmaon; Elefctra,—Lunes, despedida d : la C impanta. 
Tarde: E l perftota amor (S actos, Xfrati Ulmínei). y Bl mistarlo* Jlmmv Sam»->n.—Noche: 
xooolataret», Kl nu do Orlat, - Deooacho en contadurfa, — Marte», 28, debe» de la CompaiW 
cómico lírica valenciana-caalellana —8 fundones de despedida. 

_ Hoy, viernes, noche. 
todo y In comedia en 5 actos 

í la» 9 y caarto: Qolpa A < 
de Srnndlnso exltu, 

( E L L A D R O N D E O V A N T E B L A N C O ) 
Mañana, sábado: Arsaalo baplH y estreno do la comí dia en un acto E l íngrlar. -Ooroln-

flo, tarde y noche, do» maanificas funcione»: Baa<ra garda, Araonlo l.vpln y E l jn»lar. 
Lunes, larde: Amonio LUDÍU y aonxfclai: y Qaazalez. — Nuche: KaO&nade sol, árumtlo 
XrfH>U y E l Jaa:lar.—Se despacha en contaduría. . , 

T o c t o s l o a cl i . j .3 , l a o o r a d o o r a n , d i o s o é x i t o , 

A R S E W B O i - U P I N | 

jen̂  T o o +yn T í i m T f "0 í . viernes, tarde, no hay funcldn para dar tacar el ensayo 
X C H r i r u J . i v u u de E l oaartata Poa»,-Noche, ú las 9 > media. - Butacas, 2 

Entrada, O 52 péselos: I , * Exito Imponderable acto»), 
D E P R I M A V E R A ^ 

verdidero acierto d?! maestro Luna.—Pr»iientacióii expléndida en decorado y vestnarlo,—Brinjíi 
t.Viino desfile cantando el srandloao -Hlniao de loa estudiantes». 2.* ESTRENO EN OARCEtU*-
de la zarzuela cómica en I acto y 5 cuadros, letrn de lo» señores Arnlche» y O. Alvaro:, 

del maestro Lloó, 

(̂ e grandioso íxtto en el teatro Eslava, de Madrid. — Domlnfio y lunes, tarde y nadie: 
»f :mavera y E l ouaxtsto Pon*. — Se despacha en contaduría. 

T e a t r o N o v e d a d e s T O U E N S F . h ^ ü H B O R E L L I 
' '1 Oandusln-Borelii-Plperno.—Exito ¡jrande de la compaala.—Hoy, viernes, 5.* fuodón de Wffti 

cbe. i las 9 y cuarto: I * La hermosa comedia en 3 ;:ct»s Fa«o» aoito la rnuro, creadoB 
da Borelli.—2.* La aros obra, éxito colosal, liltlmn represeotación, 

& ¡ A . I t ^ O m s . 
En eata obra la tatiaente actriz Lyda BoreHl baMa la danza de las atow 
b^nefióo del prkner aclttrcbuifco Aamen Oandmé» coa la rnifutl» e* ' 

http://10dl.rU


^ • a t r o ^ ^ F e d a d e » . ' . , — , T u f á i s (¡3 israaj. — Caapafila lf3aiíll3a 

- - — IvdA.3Si.tA. GrT;TaaiR.R.ETR.O - - - - - ^ 

Comlr.ún «blirto el «boRA por J5 funciones da Moda d luno .̂ mlírcles v «ierne». •if*2* !,e"ores abonados i la temporada del olio a.iterlor de la compaaia Qjerrero-Mend^za, ten-'BB reservadas su* locAi:dhúea hasta «I iiia 2 J del jCor/iente. , 

Pi T • » » * # . - " • • n l T " * " v t ^v t»*» , . »^ - mmoui. - ChTALhnS. -Atul, diveu.cj, i le» 
.5S?i-'i'if''r»-reprrsentsciA del nuu dranm ei dos actcs, da oxtraordlaari (islt Dasamor, y el 
mna en fres acteft, del ¿cñlal poifá An¡fol Ouftiierí, 

ti (Po^il. dlasíbte; comedia en tres setes, úe Ij.-.asl Iglesias, Foo Bon y 

comedia on un actn, de Manel I»oIcIi iy'Torrea.—C)tlU1»e;:2e y diltam. tar.Ia J Mt, di 
fiona dn la teiní>orn<la^-i>)UiianBe, úrrtc.v nlt: mira / DUa\bt« da Otsna 
""•docjfao aoa y l>i«i»ci« a« üiorU.-Nil; a-ori-a, balia y Dlsoibía do ÜiJríi. 

TPre 
-Dl l 

TIÍTT 

p - r a a T e a t r o E s p a ñ o l Dumliijf» 96 Mayih-Extraordlnariaa fnneld-
: „"T T^TT^ ; —Hn.-^ nes de zarzuela por la Comounla dlrlzUa por ¿J^eflcires üAMíüío y PUJATTS. Prngramaa P«cosldlslino»,i!o los qû r forma pane la ai MUÍ ni ,> »---^Bniffn«tnnrlai—ni»iwplancHé» Bh>««— 

e a t r o L í r ! o o Margué* del Ouero. núm. 
i vai 
duelas cUt̂ Ma :as Mlniu, !-os nlAon do TetaAn 

IIIM?!?''^* '««O y lU, dlUma velada paramente tMi«ncIína,—Selea»r»S^™»: l ° A petleMn del kan / ' ' '* i^c l^M comedia rota «aU.-a,» El eslfeno de ay*r, i.» oboat de tr6, xarau^ia df « n i " 1 ' " -5.° Un dlverllda z.irzuelo AJB lladrea, y 4.* t.a de nueba grada. «"1 ttoraor. —Fu* oasta core» de la una. — Mailana, sruti (eati^l tfploo valenciano. 

U i fraraie: ». — Ulllnua días dolo popular 
la» ̂  . . ^ ^ , cumuaiMB <le xarii:»,B»MiejNMnQ(íía^^ Tena.—Hoy, tarde*, 

t e a t r o J J n a v O Hoy. viera - U < : A las -i. tf> cé :t'n ji, K t S i n i t fixlto de Santpere 9. 

4¡?%1'' !r ^0?, música del maestro Anadeo Vive a. t i - I M U U E . U H J U I H 
«an éxito en MadrM-5 • r í A W l ' O í^íSi r , T Í W t n r r a i " * ««iiazo moaical. 

pr.. El íxit,, de la temporada, w a S l T i O « W p í i A i l t * V Q I T c l grandloaa 
e^b^ocidn e Interpreiecldn. ovaciones d In Balito, Rolo y Santpera. Qrandloao himno de loa 
twJííülíM- ~ Pr6.«lmn mlítcole?, tuoclonca .'n honor y beneficio del aplau-ulo primer barltaaa 
^""«i Rolo.—Proato: «1 onarteto Pona. - i . . iS « J l J J s a j r 

aefl'i Se 
Vivas, 

M I 1 
de la guQ * J a t r o C ó m i c o p X 0 ^ ' V M l W V & ^ M W ^ V ^ K ' t U 

• 4 * rf""'»' 24 Mayo. A íaa ü ycuart - ;pec!:M, SS féiitfrio».-!.'' Ki ol.i^uine —a." Ln her-
™•'*reí'̂ ftJ¡̂ a¡;1(Je, 8Ct0 'telstr***! P^r A. víjlar. — 3 •Estreno de la operela'en 1 acto, letra da 

I ^ . O J B A J E » 
Q r a a G - T i i ñ o l L í r i c o y ae eslrenó OT el Mouliu wouge de Paría. 

Toma parte toda la c impaflto.— Decorado 
•jrPreacntacli>n excepelo a l .—^ Ciito: Laa bzlboaas, por Pilar y.arii y Kicarda QQelL -
""^na, Stan función.—Se despacha en contaduría. 

• ¿ ¡ N E M A T O f i R A E O S i Y J A R l E D A i } . E S : 

T e a t r o T r i u n f o - H:U¿?\f¿%an 4 , 0 0 0 " r ' ^ ^ ^ ] 
e p o r i o fle nna t n a t í r e ^ X ^ ' I f t a l a u i d a , Descanso domi-
¡ai . . . ¿euá l e s l a ca ipaDlc? , ü a no&ie a m o y <=>*•*•*•*• 

http://IvdA.3Si.tA


O I R 

• J L ' Ü S - A . ' J L ' J b l . O 

B A R C E L 

T E A T R O A P O L O 
C* R , A . N D K S O I N " H » C A T Ó a H i u * . P » 0 S 

Hoy, vlern»», DIA DE MOBA SELECTA 
i HOV. SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 9 A 12 MOOHZ. 

de verdodero e»tr«no, eatre ella*: 1 0 U U S i M t J 
T O N T O L I N I S I G U E U N A S P I S T A S F A L S A S 

C o r r i d a p o r l a A s o c i a c i ó n d s l a P r e n s a 
A V E N T U R A S D E U N H O M B R E C I T O w 

E l * P R I N C I P E L O C O Q M i « 

S A N G R E D E A R T I S T A - M A L A V I D A y 

E L C A L V A R I O D E U N A M A D R E 

T E A T R O C O M D a . 1 -

y G R A N C I N E B O H E M I A J 
Interésenles y extraordioerio* wtreMs de l is Hoj, ciernes, 

— úU áe - casas P & t l & é y 

E L C A L V A R I O D E U N A M A D R E 
(760 metros). 

L A E X P Ó S I T A ó M A D R E D E S C O N O C I D A 
M.OOO muiros). 

E l m r n be u m m m - e i rizh bel m m - e l ievblveb de c u f i s i u n 
• Pepacfta «ventara de Edaarditr». .Bi»«:dl'lo y J«ardia civil'. «El mercader ambnlantev «A W" 
W'ai 1« 2u*tan laa nmieres-, .Re*é y U balanza de la mstlcw-, 'RoMnard y el (tvafiorHni 
«Sénekez masístrado* y otras de novedad.-Maftana, síbado, nuevas peUealas 4* eatreoo. 

T E A T R O S O R I H H O ¥ C I N E W f l L K V R l f l 
H o y , - v l a z T L A S d a l a t o c l « . 

F i - o c r r a - m a . o o l o s a , ! . — Inoox5apf \_ra . fc i l» . 
m a g n í f i c o s e s t r e n o s . — D o s d e í f ran m e f r a } e . 

M A D R E D E S C O N O C I D A 
(de I 000 metros).—El d« 750 metros, 

C A L V A R I O D E U N A M A D R E 
B a n d i d o y c a r a b i n e r o - E n j a d i n e d u r a r t f e e l i n v i e r n o 

E l cuarto de l a uentani l la - E l r e i ^ l w e r de c to rco la ta^ | ? 
.«jtríón., «La pequefis avantura de Eduardo-, -Sim el mcrcndcr nnibiilante>, •Revl«a Patbé» 

y otra*. — Mateiia, Inleresaote eatreno «4 BOlkanMco*. 
T S U i ^ r U R m A M A T A R Á S 



T E A T R O S A L A I M P E R T O 
C O L I S E O D E L A » A T ^ A C C S O M e S 

TABZHE, i las clnoo. — MOCHE, A las anove y taodla. 

La artista predlicctaTel público (S|ecU> TIU- en calo» iillloios dtss Parlar* en todaa las tan» 
cifloe» sa reportorlp oatrenando nuevo» couplets exclusivos para esta artista. 

OrMides •plausos á las herMana» 

tfaitliitM é rransf»rtn»clóo y cantos 
rdS^oaélSM v / 1 I r J v 

El éxito da la temporada e* el «ntrenv 
cómico lírico, -'"I autor ¡esu. 

^ " W t o r Aalea. tttiil.-id|p; i 

i 
/ 1 . desenipcBjil) por U erumente 

r a o o b i . m s t . L . e n 
secundándole el pojMtl̂ r. . 

p e p e m A R c r u É s 
BMttO itantlio:! de l.i notable bailarina 

:/T*i ' i ' iMoinola J y , . » y / » - I 

Lf l E f i T B E i m DE « m i M f 
célebre cinialltlos y zspntesdo Invlfs. 

a ¡ á n a d e s j a e l i o u l a u a d o • • t r ' o i a o . — 

z 

Qiandcs ayaclnnos ti la mimada 

T I N A M E L L E R 
cupletista nxcAntrfcs •oapaOola. 

Risa continua con el popular caricato 

• • • B t Mayo, acontecimiento teatral. 
Beocdclo de 

R A Q U E L M E L L E R 
10 atracciones, 5 delmts, u : f.trcno. 

S» despacha en contadarin. 

1.'Junio, debut Impnrtantii 
urea aillsiya mim 

Rl Non-Mus Ultra de loa duelistas oámicoa. 
Todo Barcelona los vera. 

I > l o i * a . x x a . a . - Hoy. ü l e r n e s , ( r e s grandiosos e s l r e n o s : 
T r ^ w e n r A d o b a r fe^aetroa). 

E l C A L V A R I O D E U N A M A D R E 
L A A L T A E H G A D I M E D U R A N T E E L I N V I E R N O w > 

C A P T U R A D E C A R N I E R Y V A L L E T y o t r a s 

B Q 

-
i - v i l 

M i U . f £ 0- R A W 3 L A o s B S T U O I O S . » x j \ n m r i r t m 
Salón de espectáculos de prinii r ordao.—Hoy, vlarros, drsa rintinóé de Moda. 

•* c u t A N - D E S A . T K , í i . o o i o i < r r o e ; 4 
i / í a r l . nntnlilr i un iiniinln y mi í nrmli li. n T I I Uá H 'i ,V.O>3 

XJBL S e r r a u z x i t a , bailMespaAifiñKO-on « m j s - r p o i ^ 
I J © » JBekl l lolai , enulliwlslas en fuerra danlsl ilnica en «u fiéoero. 

A n t o n i o d e l P»oaso (a) M o C J r i t T H S I ^ O , Csntadnr nntubUíakno do Oa 
meneo, acoiapHftado da la prolesora de anitarra A - d o i a . G .i.oa.B. 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o ^ r a f f J » ^ , , ^ i; un B'ílccto i'ro.̂ r.inia y dos Ucrmo sos estrenos: 
E L C A L V A R I O D E U N A M A D R E 

I m — , ^í*»Mnttnirtlsimt relícnl/i de SiV) metros MI ln melor flue se ha cdttodo. ' 
Í -A A L T A E N G A D I N É E N I N V I E R N O ^ . n f f i a i c ! S w I 3 

P E Q U E Ñ A A V E N T U R A D E E D Ü R R D T O ^ u o i 
^ C A P T U R A Ú £ L O S B A T O P Q S G f l ^ r B E R y V A L L E T i 

( * MtuaMuU » « t n * ' - 1 1 1 -1 ••' 



P A I A A I A ( f l k l f l T l n v I A n Corte*. BOS flunto oinmunento aaell). — ClnemstdsraM, 
& a. ia .UiU UD XIV U U B 1 U U comedía y warlctés.-Hoy, arandes estroiuis de película» 
mieva» en Barcelona: -La alta Bneadliio durante el Invierno», «i...lie perdido mi» llayei!» y la 
cmoclooaoU lie trao metraje, 600 metros, 

E.i<lto dol T R I O V T O I J H S S — F u n c i ó n para hov, viernes, día de Moda -Tarde y noch«, 
'Cprise de la preciosa comedia en 4 actos y ea prosa, original de los hermanos Alvarez Qnhnero 

A M O R E S Y A M O R Í O S 
es la que raya 4 aran altura la señora Morelti. 

Como da coktuiBbre, la taqniila estará abierta de 11 y """TW 1/ «í , J^Z'f ¿- r r í r* _ , 

O R A N S A L O N D O R E 
Hoy, viernes, sesione» de Moda, hermoso programa de pelfcolas y 

4 C O ü O S ñ ü E S flTRñCCIOHBS, 4 
M A 2 T E T Z 7 G O L I A T 

clooma de oran risa,—La colosal atracción 

A R A 
dnlcoa en el nnndo con su difícil trabajo de jnegos Icario», todo Barcelono desfilará por eale 
Salón para admirar A tan notables artista»,—Lo» notablea glmnaMas eqniilhriataa 

M A R G A R I T A Y F L O R A 
con sm arrlessados trabajo» an 1s» escalerna libres, — Ovaciones, sigue el entnnlasmo ron 
la predilecta canionallsu, la mái fina, la rnáa elegante y la más distinguida de todas las que 
cultivas su género. , . m n * <rfr*f f ••'r ém^Sres m-i-r 

P A Q U I T A E S C R I B A N O 
la casi cantaré loa cuplet» siguientes, escritos expreanmentc para ella y metí »l so 

de tu propiedad exclusiva. •ih.rfR.» uiKRaM 
!.• T-IBL m a r l i D o s a , del maestro (layo. 
V . ' I O V I © a s e l ri,m.or!, del macatro S. A^ulrre, 
S.* t-i'\ v o n d l m l G L , del maestro l.amiga, el liulco y ndt popular de nuestro» 

macstraaque ac dedican 4 eiciiMr cuplets. — —.t2S>¿ . .*VT'. ^ J a r y f c ' ^ w 

A D I A D E . 
E L CfÍLVHRIO D E UHH M A D R E 

H e p e r d i d o m i s l l a v e s - L a a U a E n ^ a d i n e 
i n v i e r n o - M a x i m i n o d u d a d e s u e s p o s a 

proarama e>;trnor: M O D A diñarlo de estrenos 

fermodUrl 
de un al 
de 'a Interesante pe cula de 300 motri a 

eonsacional película 
de 900 metro» 

d u r a n t e e l 
de grao éxito. —.Mucha
cha nmclcinn-, 'E l la* 

irlo,, .La» >n»i«res de'g>da«>, .Mercader ambulante», .Revitla l'jthé lfli)>. «Rcd^ncMn 
na., «Infidelidud. v otras,- Tarde y noche, programa sin Igual — NOTA: Próximo estreno 

• P A R K fioíaííe n í i iüero e x í r a o m i o a r l o Dmma 

v i s í Q B e E s p a í i a - i n a i i a G u a B a i i Q g s ^ o c i i B : DeíQí de l a f m s s a troope 
innfenn 17 CPilflrlloe con sus grandes creaciones rrtlalicas. hab'endo alcanzado ülllma-InOltiSH " i ' ílCllü"l<'3 mer le u.. ciusnl .-vlu, en Italia, r-rancla. Bélgico y Ain/-ric». •HgivuB A\ lSO Todas las nodies trabalnrá 1» TROUPK INGLESA. Por lo tarde reglrdi 

ias', .B.,l>lllard dê h lllíútd r p r ainor.,'.UevI«ta f alUi» í oirasse saclu-mle». 
: Maflans. aii!>«.-lo. 1 ¡ai gur ctlu de las ata' des rcrjruias < el li<I¿-PAi.lC-Ln nmrrcsa, a p es» 
Catiiaando gasto a'üu :o, p' ndrí i ('jiposfi'ión del níb'i o V!Ü0 pares de patinf-a nnevos, mure» 
flor,-Profesores y profes ras pjra la ensefunza de dlcll? depurie.-Ca.irto exclusivo para seflorlta» 
•..ra poner paii.ut, — TauogAa Tub ds/,riasol*t. — Colouploa froa-frou. — Balón Sana»!* 
Tiro da plehóa. Sala de tranlllo, — Coches do lujo. — Antom6vH aratotto. — aalte-OtBaw 
Otan programa de estrenos todos lasdiaa; el local más Ve otilado, cómodo y frasco de r 



Oniaotta todos loa d(Ba con nn STSB repertoTla de a»fno«l»B da actnaildrid. — Qnlosco-Bar-CafA» 
Restaurant.—Helado» de todas ciasra y utro»»lroctlP>.a.—Teléfono Í M M W I W W * 

G M E V I C T O R I A v S A L A A R S E N T I M A 
n m H i l a , 22 ( í ] n 0 a % r i . 0 l ^ r m % ^ ^ 1 ^ ) S a n P a M o . M 

Roma 
Filn 

E L C A L V A R I O D E U N A ] t f M > R E P ^ F , ^ . 
U D O D A D E l - ^ p E O C s D A p - J S M E L M E R C A D E R 
'Hchti V n !ial.ir,.- > íela -.«íMcfa». •Tcatr'vpe atd'naAo de tallorttas», «Rl minera cleíft», -SilncJiez 
Wa¡¿l8tiadu>, «Revi-ta í'aííift» y otra».—Manai.n, otro* Jrandea estrenos. 

I 
Dfa de Moda. -Hérmoso proframn, Importantr» eslrenaj,—Pretíoa corrientes.—En el ior-

iteo verificado «yef -sílierSn {treffltnaiís los mlíneroa 200 y M2. 
irsttameátmma 

^ a a _ yBfcmM M w g Coin-ml programa Para hoy, viernes: Eatreno 
^tmMWk'^m Wmg mn^mPM ^ B P 1 al IB de la emorlona.ite cinta de l,íno metro«»>ínt í 
. B E M A D H E D E S C O N O C I D A . 

C a m a r e r o m o d e r n o <o«irw0j. E l r e v ó l v e r d e c h o c o l a t e 
(estreno). 

Reprise á petld^n do varío» oeltorca ooncurrante», de la Intereaaut* película Nordfak, de 600 
metroa E X a S t J B l í O D x ¡ XTÜT B 3 T C T D I A l S T T f i 

Kxitt+'da'El mWero rtnjo., .M8n(5n>. «Por'el Men del pueMo. (seria nrtractlvsi. •Rt'aenddn de 
tm alniav «Boblllard daslioll»»*^, »<^ii*Uto^*aaumojl«, coo la Raqual M-llrr «(.acorrí-
4?deiaprensay L A M U E R T E D E L R E y D E D I N A M A R C A . 
tMtiñHnii, sábado, prosrnma moiis*r'"n: tíslreno de 
S O B R E ! J a J L R X J I i S T A A J E N " A roOOmctrea. Ambroalol 

^^accés V esfrenris extra, *î bre3all*í ido: 
B l e - - I M P B S R I O ^ D 2 3 I - T E R R O R (600 m e M • , T 0 , , , ' 

(S0O metros, Cines). v̂vt ^aí 

-an-íu'1 1 111 i • ; Aribau, I y (ardí ea de !a Unlveraldad. , n , _ . „ _ _ _ . H o 9 , viernes, flfan ro^da. Escoeld > prnsraina con loa ettran'*: 
E t m m m Q ó e u n a j o t r e - l h a l t a e n g a n d i n e e n i m e r n o 

A • - • «He perdido mis llaves» y *MK>iimino duda de su esposa», 
••' •• proyectíndoaa 10 palloulaa máaúa srun íxito.-Mnfian», 4 aensacionaíea estronoa. —'• 

O 
r-i 

m wmmM 
g u í e s í r t o s de l a Pa r l s l aDa . ^ c ? ¡ ; ' 

H'>y, vlemea. — Oran I.ianiíiiraclán i las 9 da la noclie, con nn sorpren
dente y e - ^ o r d l ^ l o ^ í n i n i a . _ 

í ¿ a > , 0 0 0 E M t ^ T I F S . O S 
«Sf calvario da uqa madre- (700 metros, l'athé),'Madre descoiodda» 

(1,000 metros. Romal, «ta A'ta EncflUlne dnfanta el Invierno», .Bandido V 
caralJnero» -El cififta da la ventanilU» (Interojantol. «Revólver de choco» 
lafe>, «Kijaelli aVíiiéitra», -El minero ci^cij», -Bobílladpor «ma>, 'Revista 
Pafhd IR';». •sanphcE, ma¿istraci j ' . -Slm el mercader ambulante*, «Ma-
non>.-Precio» eco^mlcos —Maetiro senUehi. 
Gran llamtiiftC16a. -EIosM»oI«.-íJnota.-C«moet«a4[eB.—VentUaoíó». 

"I"WI ' 



J I V E J R S I O N E S J A R I A S . 

P L A Z A ¿ i T O R O S A N T I G U A - D o m i n g o , 2 6 
6 N O V U . I . O * - T O R O S A N D A L U C E S , 6 

de A R R I B A S H E R M A N O S 

J A Q U E T A » Z A P A T E f t f l T O y R U B I O 
l a . 3 4 y x iaec l la . e le Xa. t a r c i » . 

r A P L A Z A D E T O R O S - D o m i n g o , 2 6 M a y o i 
J ' , K t « KOVtUUOS-TOBO», 6 > ' ~ ° a ' „ 'i 

c í o » ( K E U T S = S . i 

A . l a s - i y XXÍÍ&CLÍB.. 

" G R A N • 
• C A F E m 
Maríium deJ uuero, M'ti I faralolg). 

: — ^ 

C 2 * E C O N C 9 E R T O E L . R E C R E O 
Marqué» del Duero, 60. Todos loa días. Brandes corciertoa por renombradas artistas 

L a M a d r i l o ñ i t a -= B e l l a H e t e l m 
L a M i n e r v a •= L a C a n u d a s = L a G i t a n i l l a 

Bailes de sociedad.—Servicio esmerado por elegantes camareras. 

• 
D E P O R T E S 

6 r a a éx i to de todas las nue ra s a í r a c c í o n s s . 
Loa Orales, Btontafias rasas y Wa t t a r Chatte, P l a t a 
forma do I» r i s a , Tobogán ooa aaconaor 
y 3 canales. 

Blegantlalmo café con,' 
EMfeeto y esmerado servicio, 

especialidad en ¡a horchata walencia-
na.--SI<atiak-Rinlt.—Eapléodido bar. 

T H! A . T ' R O — O I N" BJ—Carro«wel 
parinián.-ColoDiploa.—Spnrt Walk.—Aere*S?ort.; 

Fcrrocani! mlnialnra.-Tiros de pichón, sutomAtlcooy ori
ginal Pim l ftin rum —Todos lo^dlaa tarde y noche, ama t̂eanl el her

ir CR. rtcinto le unifica M K.©G)'iKÍi©l3.'tO d © A l o á n t a r - s -
Fi ir»<ta de pasco, CIO pía* - Lcsde las 5 tarde y deade las 0 noche. -Peativo* 

p or la tnartaaa, de M á 1. 

con e s c a l e r a 

F r á a d m a i n a u g u r a c i ó n 



K X P 0 9 t O I Ó N D E A E R O P L A N O S 
UN S A N T O S OUKtOMT Y UN B L C R f O T 

Bütrada ti l« Exposicliiii: Por la maflnKji, i 10 pesttna.- Ttirde y aodie, C Í J paaetaa. 
X T n i n « 3 0 t i . n l o o o a c p l i o s . r t t t i l o h o m « p a t i ' a . t o a . 

Todo» loa dina, aelocta función de ID í 12 nocas, por distínstudas artistaa. o y e M 

abierto día y noclie. — Unbiaelcs parlícularo — Cocina de primera. - Servicio á la carta y 
Cubiertoa desde el,ico pesetas.—Teléfono nrtmero 7.04;. 

et»Bl Saldo Coowdor del Reatnarant, de 1 í 5 tarde y do 7 4 i noche, por ana orquesta de 
* proiesorea dirlg'dos por el maestro Ftrez Cabraro. 

A T H A C C I O J Ü T E S ^ . M B R I C A U A S 
Sceofc Rallway, Water Cbnte. BOWIIM Atloya, Cak* Walk, Oâ a Encantada,Pelado da erialul, Pahiolo de la risa, t'asa.ja, ele. ' Tronvfíi directo desde la daza de Cataln/ta ii L i A . K . A . B A S 3 A . D A . . 

C A R R E R A S D £ A U T O M Ó V I L E S 

C A M P E O N A T O E S P A Ñ O L D E A M A T E U R S 
>por el Real AutomMl Club de Cataluña, que se correrán en el circuito VUaaar. 

Miilard, ArKentona, Vitaaar, el 
P R E C I O S C E L A S I . O C a L J O A O £ S j>»i-a, l a s t r i iovi ix . - ig o f i -^ ia i -oB « m , ln o . . . a s en . V i l a s a r ; Pnlcna ci)n seis entradas, líO posetas.-Delantera de trlhnnn. 13.—Trlbunn, 12.—Entrada de 

Pose >, 10.-Entrada de coche con Cliaufeur. 10.—El timbre móvil i carao del público.-De* de localidades e.i la taquilla del Te airo de Novedades. 

- M J 1 ^ I C - H A L L 

A L C A Z A R E S P A S f l H Ü M B , 7 
Gran Café-Concart. •Reataoranldr prt-
raer orden.—Servido a todas horas. 

Otaudos eapeotáooloa da varlatóa todos loa d i » tarda jr aoahs. 

'9 ̂ Hs enriar) naftalS 
i t a l s s s » B O J H o y , v i e r n e s , p o r l a n o c h e : 

G r a n b a t a l l a d e ñ o r e s 
o o n m o t i v o c í o l a 

É m E R E P R E S E N ^ f H ^ Ó N 
~, l del ovacionado espccl-' 

L a 2 . é , B e H o v u e lO <J 
d e l ' A l c í 

IlosFitnl l&l. — Todo» loa días. 11 noche, aran auccéa. 

L A M A R I P O S A A Z U 
•5&i?or P r c n o i í n a ? P e r l a de eapfaqeira ' ^ ^ " ^ T ™ * 
B> local mis fresco de cata capital.—Lindísimo jardín.— HermoMa camareras. 



3VIuiaio-3ria.ll p á r i a i A n . — O e n t r - o a r i a t o í s s í / a t 
J o ñ o Z A M 

...sil p á r i a i e i r i . . — C!!» i l t r 'o a ; - i t j to i5 i»á . t . too . 
SKtraonllKatlo fir;to ' da la. liar.auaa tsonita X"riir.oo-2a)iañolo. 
Todos lo* dísa. utidoso éxito da la revista en un acto y dos cuudroa. 

dMempeúado aur la sin rival lipis CÍHUICM 

l a C a c h a v e r A 

sel nS 

— — — — 'toman4ó pnríeadcmas todos V<* arHstns" dé' la ca»n. " " ' * 
WS 1 Wl a wTTOxlmamenteápertarti' dfe!ln",QRfl̂  TEXKAKWJPCHlMtP*"> ftlo3l» sl»3 

R e s í a u r a u t de primer orden. — Ent rada libro. — Butaca grat is . 

I m - H f i L l - L A B t T E N A ' S d M B E A - BÍHJ313 

T A R D E : d e f a ^ S e í f t i S I T E P I C A . . . R A S C A T E , 
OOKCX&KTO í»©jffi T O D A S ."ZiAS A B X i S T A S , 

NOCHE: ENORME EXITAZO DE UA CÉLEBRE DTSHU8H 

lüanox^,. . ..... . _ . _ 

D E B U T d e ffi: Í W I I S ? , ! 5 

I J a Ja J a UhWM W W «i 
T O D O S 1.09 D I A S , T A B D E Y BTOCHE, O S A M B E S C 0 H C X E R T 0 8 

. . , Exito contiaut» da tpda la troupe.—Aplanaos á ^Yiü îk ÎOB 

L . A B A T U 

C O N C I E R T O S 
• 

P a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a Doma, dissfibte. ¡5, 
V.Vi de 10; vespre. 

I I C o n c e r t W A H D A L A U T D O W a B T A 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

endlzábal, 11—!nauá«raci6n el próximo sábado. 
Quuidea bollas de a^ciednd. amenizados por un quinteto. Servicio esmerado por eiefiantes 

señoritas. Oran salón veutilado, propio pa# " — -

http://3VIuiaio-3ria.ll
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OtaMVTatorlo Meteorológloo d« l a Cniveraldad.—23 de Muyo. 

H O R A S i MKóUTA ^ 
* y ni 

veion otvei d*l mar. 
I» man, 
S lar-

Ttmptfaía-
ra á la 

tomhra. 
I S ' l 

RRCCIONI HUMEOI ESTADO I 
v A \ " ' ° " ' A cl^o. 
s. s. á. f ~ * l — . ' — 1 
E. N. E. 

N U B E S . 

64 
71 

En las 
M horas. 

TBMPERATURA3. I V«loe<de4 
Jíd^ma. j Mínima, \ ^ i 0 t 

Sol. 27-4 ISomb I4'8I 178 
Somb. a5'ü|Ketl kilómetros. 

Cubierto. 
| L L U V I A 

.en 

date 
C. K. S. 
C K. N. 

ContMní. 

0'8 
| A G U A 

« ^ ^ « • j m m g r t r o » ! 
2'82 I Llovizna. 

OBSERVACIONES 
ÍAkriíULAÍKS. 

Propio. 

Sale «ISoia Iaa4'24,-Sa pono 6 las 7'I I.-Sala la luna á laa 12'S5 tarde.-Sapono á Ins TS noche 

24 de Mayo de 1912. 
S i es verdad que los catalanes somos superiores á las demás razas ibéricas, 

como piensan modestamente algunos de ellos; si el c ráneo catalán es de con
figuración aventajada á la del rcslo de la Península, lo hemos de probar con 
hechos y entonces el mundo eiitcro nos concederá l a alternativa de los tuejo» 
res, ó sea de verdadera aristocracia intelectual, á quien compete la dirección 
de l a «ociedad española. 

Realmente el que aspira á mandar, á influir, ha de procurar el mayor radio 
de influer.cia posible. L o s grandes pueblos, como los grandes hombres, no se 
encierran en su concha, sino que se extienden, como el águila, por los más di» 
laudos horizoritcc, que aun les parecen estrechos á su agresiva actividad, y 
aun por eso cifran en aquella ave su símbolo. Pueblo que pugna por retirarse 
á sus propias tienJas es p. eblo enfermo, acotado, moribundo. 
i t_Como nosotros abrigamos la certidumbre de que no cuadra nada de eso a l 
pueblo catalán, á que pertenecemos, preferimos verle arrogante y emprende
dor, salvando sus fronteras é invadiendo todos los terrenos en las batidlas 
campales de la industria, del comercio, de la ciencia y de las letras, poniendo 
así á prueba si es verdad la condición superior que 61 se arroira y oíros tam
bién le atiibuyen. E l campo es vasto, el mundo; mas para los primeros ensa
yos tiene bastante con su co-antiguo: el español. » « g * i» Q . 

L a finalidad de Cataluña habría de ser dominar España, como ha sido hasta 
ahora dominada; pero con mejores Ululos: los de su laboriosidad é inteligen
cia, en vez de la fue:za. No es una fantasía, no es un sueño de orizullo étnico, 
sino un principio de realidad que ea mano de los catalanes está que crezca y 
tome proporciones gigantescas. 

E n efecto, viene nu -stra región despertando y dirigiendo á España, si bieai 
en diferentes sentide s, desde la apüc.ioWn de la maquinaria á la industria, que 
ha coincidido con la expansión de las i.leas políticas. De Cataluña a r rancó el 
movimieato industrial y con él la instalación ferroviaria, utilizada era primer 
tórmtao p w viajantes catalanes que no han dejado de cruzar en todas direc
ciones la Península . Este es un aspecto de la vida moderna que sin nuestra 
re gión no hubiera conocido el país. 

Cataluña ha hecho más: ha dado á l a gobernación de España sus hombres, 
blienos y malos: P r im, Figuera?, P i y Margall, Morct, probablemente Cánovas , 
Jo quesobre nada, lo que manda hace cincuenta años á esta nación, E n nuestra 
tierra vino & alumbrarse el insigne pclteloLi que acaba de moHr, como aqdí e l 
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L a s ú l t i m a s b o q u e a d a s . 

gran Cafcl atolló los ojos A l a vida «UtaaOMi y nera ancatra marca el gran 
Galdós, como casi todo lo que ha brillado en la Espana' 'coiit trnporánca. De efití» 
manera, y extremando más la nota impulsiva, es como logtar&ñ los hijos de 
e^ta tierra aoa 'nc <;e:non(a que es algo más que l a autonomía, porque impli* 
LM e! impe rio sobre los dcmrtí en el alto sentido de la pal ibra. 

Precisamente no puede darse una perspectiva m.1* tentadora qtte W de ref-
Oar espintualraent' , sea por el comercio, la industria 6 el talento en Gs 'pi 'á^ 
porque det rás de ella hay un mundo. Quince Repúbl icas esperan m á s allá de 
C iüiz nuestras iniciativas, si es que las poseemos en realidad. Es- cierto q u é 
Castilla, mejor dicho, la Espáfla Castellana, nos precedió en la conquista de 
América, á la que fuimos casi en abítoluio extraflos los catalanes; pero ahora 
senos brinda la ocasiónele emprender otra vez l a conquista de aquel oooti« 
nenie, no por las armas, sino por l a i disciplinas de la civilización. ¿Nos seduce 
l a doble empresa? E s que Ta lémos lo que decimos; de lo contrar ió , no. 

Por el Norte ó por e l Sur, por el Este ó por el Oeste, hay que marchur á l a 
conquista del mundo. Todo es preferible á podrirnos en casa cantando una fú. 
oebrecanc ión . . ^ ' ^ r ; , f ; , 
«ton x>q é 

l*b n6r;ie,w 
SI leyéramoe la Prensa espaBola de poco» meses untes de la revolución de Julio de 

1854, la que se publicaba á principios de l • y la portufiueta de les postrln.erías del 
reinado de Carlos 1 de braganza, indudoblemente encontraríamos muchos puntos de 
aeraejanza con la que se publica en España en los tiempo» que corremos, y, naturalmen
te, siempre que se trotara de periódicos qus no debieran absolutamente nada á los par* 
tidos turnantes. 

-Afltes de I ) revolución de 1854 hubo ministros acusados de venalidad y prevarica
ción; en los meses que antecedieron áJa batalla de Alcolea no eran para contadas ,tas 
denuncias que se lormulaban contra lóf gobernantes, tn cu into á Portugal, frescos es
tán en la memoria de los ciudadanos da todo «I mundo civili a lo los escándalos del Cré
dito Predial, del obispo de Beza, de los aZ' carrs de la isla de Madera y de las rldicu-
I ees del dictador Franco, Cuya responsa. tildad llegó más arriba 4e la posición que aco
paba, por lo mismo que cuando se quiere que liaya persom lldaies irresponsables, éstas 
nóft las primeras er. pajar las consecaenclas. , . , 

La Prensa rspaí ola actual re leja un esiudo de OPlnfdn parecido al que había Í n Es-
paf;* antes de las revoluciones de ISM y 1861 y la portuguesa, y esto ocurre porque 
los términos, si no son Ijjnales, son muy parecidos. nlqo ne-

En plenas Gorfes se han dirigido graves acusaciones ú un ministril, algunas de las 
cuales ü.-n "Ido confirmadas por el interesado. Entre les acusaciones, ¡as hay de aque
llas que obligan á que el acusado dimita en el acto. Nada de esto ha hecho el señor 
Barroso, ni siquiera envista rie aquella famosa reunión celebrada en su domicilio 
caando era mlnljtro de (irada y Justicia, para béscar la fórmala da que no (u ra cas
tigado un delincuente. Pero si el sef.or ; .¡.rroso no ha hecho caso de eso que un perió
dico (non^rquico calificó de bagatt/a, tamuOco lo ha hecho de su actitud, nada reco
mendable, por cierto, pará a^re^ar un pueblo á oiri) porque así le convenia para ía pa-
lltkía de ca:i(juismo que desarrolla eh la proflncfa de Córdoba. ,. „,,_ 

. Que el seftor Barroso no haya dimitido se comprende hasta cierto panto. Su actí-
tud no podrá ser dl^na, pero es humana. Ln cambio, lo que no tiene eaplicacióa posi
ble, después de los debates promovidos por Rodrigo Sortano, es la actitud del señor 
Canalejas y de la mayoría, que en vajiq han intentado correrun velo por encima de 
una serie de gatuperios que vienen á aumentar la ya lerga lista de las impudicias, ve
nalidades y concupiscencias de los hombros de la Restauración. 

Cuando en un país suceden cosas ceno las registradas y en las cu les intervienen 
ministros, pnede osegorarse que el Poder eiemtivo, lejos de ser un fiel cumplidor de 
las leyes y un proucior de loa . onC: os del pueblo, ea el irimero que los conculca, en 
cuyo caso la rali a de su J^fá ' as secura. Asi lo comprendieron nuestros abuelos en 
ÍB54, nuestros [-adres en 1SGS y los portugueses recientemente. 

Por e o ce' aroti por la cdle de enraedio, cosa qae no sabemos hacer los que hoy 
deber tenemos de ello. 
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t i t e e C u e r p o m é d i c o m u n i c i p a l I 
En virtud de lo que hemos iHdo en el Ayuntamiento hemos podido hilvanar las sí* 

fiuientes líneas: 
E l Cuerpo médico mntrcfpal do esta ciudad, por falta de una competente dirección, 

esté en completo desbarajuste, como ys lo hemos indicado otras veces. No obstante 
cootar con suficiente personal, qued m bastante abandonados algunos servicios, cono 
la estadística, ciue hace tiempo no se ha publicado ningún trabajo; ni tampoco ve la Inz 
\b Gaceta Sanituri •, pues gracias á la nialj distribución, al sinnúmero de capíUHas 
destinadas á los paniaguados, alienas diicda personal para las sustituciones y otros ser* 
Vicios, Hay médico qu( no puede cumplir con el excesivo trabajo cjue tiene, al paso que 
otros no prestan casi ninauno, y de ello tienen la principal culpa las complacencias 
del jefe. . 

Cuando al señor Mecnye así le place rebafn de prestar servicio * quien quiere f i -
vorecer; asi tenemos entre ellos al doctor Viñoly, á quien Iiizo nombrar auxiliar suyo y 
le ha rebajado de prestar servicio y no se sabe que preste alauno en la actualidad. 

Al doctor Estanislao Aodreu se le ha rebnjudo tambi'-ii bajo pretexto de esCflblr 
una Memoria sobré ünóa datos do beneficencia pedidos por el seftor Albó. ¿Por qué no 
ha encargado estos trabajis al doctor Viñoly? ¿ t s que este auxiliar suyo no sirve para 
sata clase de indagaciones científicas?... 

E l día 6 de AbrH tuvo lugar la nueva distribución de cargos pnra llenar las vacantes 
que había y aun es 11 hora que por culpa del doctor Mcicay i los nuevaneate designa
dos no h»n tomado posesión, lis preciso q le tal desbur.iiusta n i continúe por miis 
tiempo. Dlcese, qtte coa todo y lo» exceK nte» propósitos qu^ animan al seiior Mir y 
Miró y los demás concejales de la Comisión de Qobermclrtn, esta desorganización del 
Cuerpo médico continúa, dominando el más funesto desbarajuste. Precisa un reglamea* 
to serlo, de pronta Implantadóo, sin equívocos. Muq ai aup al ¿S&i 

Creemog llegada la lv ra qtie el Ayuntamiento tome cartas en el asunto, p i s á este 
paso, cómo vayan prolon^ .n.,ose las duaorganizaclones, nu^sttoí edilca »e verán pre
cisados'é revisar los nnleriores expedientes formulados contra el señor Macaya y exi
gir 1 ¡s debidas responsabilidades al actual Jete del Cuerpo médico municipal. 

Por eatOi para no cansarle perjnicio. lo mejor es que sobre la marcha se reorganice 
dicho Cuerpo, acabando con los favoritismo» y cq|npadrazgo8. 

J u n t a d e l P u e r t o . 
En ta sesión últimamente celebrada por la Junta del Puerto, presidMa por don Ró-

mulo Bosch y Alslna, entre otros asuntos de menor interés, dióse cuenta de la pró«i-
ma recepción oficial de IOJ mecanismos tractores instalados en el varadero de embar* 
cadonea de pequeflo porte, los cuales, dotados de lo» más modernos elementos, 
fanclonnrán movidos por fuerza eléctrica, rcíormánd isa a!,¡;iiiai de Id» tarifas que á 
tal servicio venían aplicándose en beneficio del comercio m-jriii no; de la aprobadón 
por la Junta local de pesca, con voto de gracias para la del Puerto, del reglamento 
por ella formulado pnra el funcionamiento del mercado de pesca, enlaparte que le 
incumbe, acordándose, en consecuercia, abrirlo ni servicio publico, sin estipendio de 
clase alguna, en 1." de Junio próximo; de haber quedado inst.ilado el quiosco que en 
d pabellón-embarcadero de viajeros del muelle de .Barcelona se dsstina á la Venta de; 
periódicos, postales, cambio de monedas, etc., resolviéndose sacarlo á pública licita» 
dón para su adjudicación al mejor postor, y de varias peticionas del Real Club de 
Barcelona ra.érenles á la semana náutica por el mismo organizada, que ha de comen
zar el 2 del próximo m s, acordándose dar á dic a entidad todas las facilidades posi
bles á fin de contribuir ea cuanto quepa al ¿xito de las rebatas proyectadas. 

Ademáa se acordó proceder n la r.oforma de las tarifas para los servicios de agua
da á embarcadones, al objeto de que queden debidamente regulador. 

E n l a A u d i e n c i a . 
í-caníK lAi1*0 Jurado. 

A la hora reglamentaria se reanudó ayer raaílana el juicio por jurados para fallar la 
causa instraída con motivo de los sucesos de Malaró. 
, -Continuó el desfile da testigo», cuyas declaraciones carecieron de importancia, y 
tina vez terminada la prueba testifical se dió lectura á la documental. 

La presidencia preguntó á.las partes si sostenían ó modificaban sus cocclusiones. Ej 



fiscal, •eflorDeíótíaaa. pfdWIa íuspenrftfir del ̂ Jldofmr miera mlmito», ñ m m m f i m o 
Ibajd BKxUHcar las suyü^p. i [«n Bi-v,«kflat,Ah BOU rii ¿T-T^JToa^Va n S ^ Í * a * 

Reanudado aquél, el mfhfstcrló püptléo reliM 1a «cirtracfónírné sosténfa contf'a todos 
los proctíUiio» per 'o que hace relación al delito de homicidio, sosteniéndola por el 
delito do dipparn de arma de fuego contra los procesados Ploris, Palomar y Cetvtá, 

A continuación pidió al Jurado un veredicto de culpabilidad para los tres citados 
procesados. ^ KUJOJÍJ ouiranot» u> loq MOaTj 

Concciüóse ¿eapu£e la palabra al señor Pulg de Asprer, quien solicitó la absolu
ción de sa t^KMtpt ta tausB rol 9b ooeflB'n ¿- -••Í.SC SE attoinuLj 

Retirade e) Jurado á deliberar, emitió á poep. un veredicto ae'tnt 
Lo Sala aceptó dicho veredicto, 4»cretapdo la Ub>:rti.d do loa prc 

.Maolwrl 
eonoienhnos D e l G o b i e r n o c i v i L 

" Vi!*.»» ManooáTiBiaaaos . 
E l íjobrrnndor civil ros dijo anoche que hob a leído ep La Vea de Catalunya un ar

ticulo.firman o por el.señor i urán y Ventosa en el que el ¿rticalfstá se rií.iestra tflüy pe-
Fimista «obre la ¡ resé ni ación al Congreso por el Gobierno del proyecto de Mancomu-
ñídádes. • .sT>B36rfjarn o-bolq sb («toí obnugoa) elífidne si la ja óaüiisv a3 

- M i s i ' presione? son absolutamente distintas—añadió el seííor Porteia - y co hoy 
motivo alguno para alarmarse, i I Uobierna va ú resolver esta cu&ttión en breve >'favo
rablemente, B)') 1oq feOíiolo^oileiioD v et.7dO aú olnsiroT 

L a Ufrlcoe en Saxr l á . 
E l monterilla sarrianís visitó ayer al gobernador civil para dei ir l í que el piíoblq de 

su Bdinlniítracijn eslá ii;á8 limpio que m i patena, y quizás también para agregarle, 
aunque esto no nos Id dlfo el seflor Poitelaí'^ue él na habia despegado los labios en 
cuestión de sanidad, til tenía conocimiento dé la pm>licadón fle ningún papelucho en 
Sarrió. - oübo-dq Miüw.r. .-

-Como nosotros, cuando el gobernador nos dijo lo primero. Insistiéramos en cae ana 
no ha stfo limpiado el tan traído y llevado torrente del. i;ado pueblo, el hcñor Pórtela 
ofreció enviar por segunda vez, eh vl»Ita de inspección, al sjflor Trailero. 

Ya estmnos vien.io á Marge .at reclutando upres iradamente gente <|ua limpie el lo-
trente antes de que se vet-ifl .ue la mencionada Inspección, ^nuriu aui. iotnillú TO^Í 

Loa altunnoB de l a Eaouola de Ingenieros. 
Los alumnos de la Escuela de ingenieros reuniéronse ayer maftana en námaro de más 

de trescientos en la» aulas de este Qenlro dóreme, acordando continuar en su actltad 
de protesta hasta que su;' ''eseossean satisfe-lios. r.«;i;i«u.: f.hUuno'J «nu a* 

Sus compañeros de tllbao les han anunciado en una carta que hacen solidaridad 
con ellos. .aamtiníiJa ô - acaip] ai isíioqewq Í¿ tabula w áiaaua 

Orno contestación al telegrama de protesta de los estudiantes qae envió el goberna
dor civil al minlslro e Fomento ha respondido este señor con otro telegrama diciendo 
que no se hará esperar mucho una solución inspirada un sentido de corapletu jus-
tlcla. oiielunlov obonsq I» no ^baalnao ptte aidad 

• i i ii n ^ — ^ Sasc r lpc ión . 
Los patronos del ramo de agua han entregado al gobernador 100 pesetas para la sus

cripción 1 fav. r de la familia del guardia Solvi, B f t f i s í n f T F w f t f W 
E l beñor Sedó visitó ayer icañana el gobernador para entregarte en nombre dé la 

Cámara ndustrlal JCO pesetas con el misino Un y tomnnícarle -que el Fomento del T r a 
bajo Nacional ha abierto otra éuücrlpción entre sus socios que ha encabezado la Junta 
con otras 500 pesetas. ' ..nb¡¿n0 O ' I T I I R ^ ^ of wm.abaliHnio* 

OMMMMflfnt 
Cumpliendo órderes del Juzgado del distrito de la Universidad la policía ha detenl * 

do á Juan Ko.nagosa > eguearde, l'clat, y á Francisco Serra Tprrents Como presuntos 
complicados en el asesinato da don Carlos Bargalló, [ i síj&bayia'jB u 

B c o s m u a i c i p a l e s . ^ 

PO 

•OSJÍ sb adbwq 
Koros n i Parque. 

iHanJlegado á esta ciudad l j moros de Tunger, de profesión músicos, contratados 
r el Circulo del Liceo para el festival del 1 ibidabo. ^'^o^no^ojmacTm 
Una Comisión de socios de aquella entidad ta visitado al áTcálde para ccnsulterle 



dtete f téñaa rtajar i los mafrwjnfe», pues estos, por a n coetmnbre» y ritos, no R i e 
ren instetarse en ningún hotel ni posada. 

Probablemente se Jes alojará en una dependencia del Par^u?. 

Voto fie grraolas. 
L a Comisión del monumento á Milá y Fontarals ha visitado al alcalde para darle las 

gradas por el donativo acordado por el Ayuntamiento. 

jLa OomislOn de Ensaaoho. 
La Comi-lón de Ensanche se ocupará mañana de los asuntos siguientes: 
Cubrir parte de la Acequia Condal por la parte de dentro de Barcelona, de la aper

tura de la calle de Bailen en su cruce con la Diagonal y dul empedrado del paseo de 
San Juan. 

Ccnclna iones. 
Una Comisión estuvo ayer en In Alcaldía & entregar al alcalde las conclusiones 

aprobadas en el acto del teatro l-spañol celebrado ayer tarde por los dueños de cines 
y teatros y otros inousiriales perjudicados por las atracciones del Saturno Parque. 

P i ed ra machacada. 
Se verificó ayer la subasta (segundo lote) de piedra machacada, clase granítica, 

destinada á la conservación de caminos, calles y alirmados del intarior. 
E l tipo de la subasta fuá de 19,999,<J0 pesetas. Fué adjudicada, como siempre, al 

Fomento de Obr is y Construcciones por 19,950 peseta1. 
Asistieron á la subasta los concejales MercÜIa y kuiz Morales en representación 

del Ayuntamiento. 
E l Borne. 

E l señor Muntafiola presentó ayer al alcalde ana Comisión de vecinos, comercian
tes y propietarios de las calles inmediatas al Borne para pedirle se estudie la forma de 
instalar en otro sitio el mercado de pescado al por mayor, por lai molestias que lea 
produce el tráfico por la noche y el estado de suciedad que dejan los vendedores en 
los aceras. 

Al mismo tiempo pidieron que mientras se estudia el asunto se reglamenten las ho
ras de entrada en dicho mercado. 

Por último, han anunciado su protesta si se intenta llevar al Borne el mercado de 
hortalizas al por mayor. 

Asantes importantes. 
E l concejal nacionalista seflor Martorell tiene el propúsito de presentar ¿n la pró- i 

xima sesión que celebre el Ayuntamiento una proposición encaminada á que se dcslg-! 
ne una Comisión consistorial, formada por tres individuos de cada una de las fracciones 
poüticas que integran el Consistorio, e n c a r d a de estudiar todas las necesidades que 
siente la ciada J y proponer la forma de atenderlas. 

L a u tabl i l las . 
Durante los días 20, 21 y 22 de los corrientes la guardia municipal y urbana ha con-, 

ducido al depósito municipal ciento setenta cari otoñes y bicicletas cuya tablilla no 
había sido canjeada en el período voluntario. 

P r o v i n c i a l e s . 
La Comisión provincial de Hacienda ha despachado los siguientes asuntos: 
Reclamación de antecedentes en el expeliente relativo a la reclamación de agravio 

formulada ante la Oiputación por don Joaquín Artés y otro contra la cuantía del arbi
trio por conservación y limpieza del alcantarillado i onsignado en el presupuesto del 
interior de esta ciudad correspondiente al ai.o actual. 
^^nforrae en el expediente de arbitrios extraordinarios promovido por el Ayunta
miento de Tous para el ejercicio corriente. 

Idem acerca de un recurso de alzada interpuesto oor don I )omin .'o Batlló contra un 
ocuerdo del Ayuntamiento de Barcelona relativo á la exacción del arbitrio sobre ins-' 
pecdón de generadores y motores correspondiente á los años lUOó y siijuientes. • 

Idem acerca de un recurso de alzada Interpuesio por dofla María Catell y otros 
contra el acuerdo de la Junta municipal de líarcelona por el oue se consignó en el prer 
supuesto ordinario del corriente aüo nn arbitrio extraordinario sobre el consumo de las 
íignas minero-medicinales. 
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l a tecclán de QobcrnacMn despacftd nn racnraó'de don Estiban Cortada contra a i 

ecnerdo del Ayuntamiento de esta ciudad relativo á la contratactón d« loa «arvlclos de' 
H a p l ú a pdMica y domldUarhl. ' »ni.iui-!'"a sabiinii1 »b •feobn6lí>uf>'««S* 

•n r.-í J u d i c i a l e s . 
E l Juzgado del distrito de la Audiencia Instruyó durante las horaa en que estovo en 

funciones de guardia veinte diligencias de oficio, habiendo ingresado en los calabozos 
cinco detenidos, uno de dios moje:. 

Le sustituyó en la guardia el Juz a !o de la Lonja, secretarla del seflor Sarmiento. 
— La Sala de gobierno de esta Audiencia ha designado para desempeflor el cargo 

de fiscal suplente del Juzgado municipal del distrito de la Audiendé al Joven letrado 
don Harairo Bolari Iglesias. 

Delegación de Hacienda 
Ha saflalado para hoy los siguientes pa'.(03: 
Don Ra/nón Toral, íBfaVS pesetas; Francisco Monrós, 35G'40; José Casanovas, 

6 , ^ | ^ ; Joaquín Uherte, l,424'9tí¿ Jaime .Santamaría, i.Qi&ii-, Antonio Montserrat, 
Manuel Tamayo, 

" 93, 5,464«iC; 
Cooperativa 

G a o o t m a . 
Variot delegados de las Juventudts federales nacionalistas republlanas de esta 

capital se han reunido en U de Sang Nova, de la barriada de Sans, acordando consti
tuirse en Comités de distrito y trabajar para crear, de acuerdo con la Joventut Pide» 
rol Nadonallsta Kcpubllcana ele Barcelona, el Comité central que aune la actuaddn, 
hoy diseminada, de la Juventud del partido federal nacionalista. 

También acordaron emprender una activa campana pro-amnistía y de protesta con» 
tra el proceder del Gobierno canalejlsta y presettar recurso contra el aplazamiento 
de la reversión de los tranvía?, 
-oq»! sojí-"" x mmmtmmtaiti • v'UII sao H M I I 

= No hao de olvidar todos los que padecen de aremUaB, gota, reuma, ciáti
ca, cdlicos nefríticos, neuralgias, mal de piedra, etc., ó sean todos loS ar t r í t i 
cos que su dolencia es debida á un exceso de ácido úrico, que con la «Pipera-
zina Dr . Grau» cooseeuirár . su curación completa. 

E a el Dispensario de la calle de Sepúlveda fué curado Jo~é Lorrosa Coll, ¿te 28 
afios, de una nerlda en el hombro Izquierdo, con < robable fractura, que ae causó en el 
almacén número 595 de la calle de las Cortes, donde sufrió una calda. 

Una Empresa artística de Milán ha escrito al Orfed Catalá preguntando si podría 
nuestra prim ra corporación core! dar unos conrlertoe en acuella ciudad italiana y, ea 
caso afirmativo .me señale las condiciones en que podría realizar el viaje 

Un grupo de afreiouados á los conciertos voca'es de Moscou ha escrito también al 
Orfeó en i„u .1 sentido, 

= C A R R E R A S D E A U T O M Ó V I L E S . - Circuito Vi lasar -Mataró . - Au io -
DMSVÜ Puchol.—Se despachan pasa.asbar L a Lune. 

En virtud de lo inataiicia presentada por todos los partidos políticos de esta ciudad 
á la Junta provincial del Censo electoral solicitando la revisión del de Barcelóua con 
objeio de suprimir los miles de muertos oue constan en él, dicha Jur.ta acordó, en su 
última sesión, que el presidente de la Audiencia ordenase A los jueces municipales ¿© 
esta capital qua librea certificaciones de iodoe les muertos de veintidós años, desde el 
afio 190<, y qm: se envíen al Jefe provincial de Estadística al objeto de qae éste haja 
la lleta de exclusiones y las proponga á ia Junta del Censo. 

1.a rncdi .ia inúudebiemeoie serú da gran eficacia; si ae haca coa escrupulosi
dad, naturaliuen'.e. OBÉ " 
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Los véndedores <iue tienen pnestb en el fóferíor del mercado de Santa Catalina 

•Iguen quejándose de los grandes perjuicios que Ies causa la venta ambulante y fija 
que se realizo alrededor de dicho mercado. 

Estfi dispuesto que esta clase de Venta sólo pueda realizarse á cincuenta metros de 
tos mercados; pero tal disposición no se cumple, á pesar de los buenos deseos que 
para acabar con tales abusos lia manifest,ido el concejal saflor Aróla, según nos ran-
nifiesta una ComUiOn de vendedores perjudicados por esta ciase de competencia. 

.9tü3frg l»I>OIt.—Es circo rece» más enérgico que el ácido fénico. 

... Dan sido detenido? y puestas á dlaposidón del Juzgado Féllz Pér«z y Emftfo Vüflr, 
de2sy l ' i a osrespectivaraente. los cuales fueron sorprendidos cuando Intentaban 
abrir violentamente la puerta de una casa de la calle de .séneca. 

Un Individuo llamado Diego Armenter sufrió un accidente en la calle del Marqué» 
del Duero. 

Falleció momentos despuís en el Dispensario de la cello de Rosal, 
fet. ••••• 

== C A R B E S A S D E A U T O M Ó V I I . E 3 . - Circuito VUnsor -SUtn ró , dfS 26 
de Mnyo.—AntoméTrUen de alquiler & precios convencionales,—Ronda de San 
Antonio, 41. Te lófo ir t l ,869 . UBÍEVI DSÜL - , 9 5 ' , t j!»cj{ff» m ¡ ^ r 

E l director de la Escuela Superior de Comercio, seflor Benítez, ha visitado al rector 
de la Universidad para manifestarle que llegará á Barcelona una Comisión de profeso-
M« 4%.'^^3Cue,Q de Comercio de Toulo.iae y que con tal motivo el Claustro de la prl-
jttSHticoe acordado obsequiar á los mencionados huéspedes con visitas á Centros de 
ensefiar.za oficial, ulguna excursión y un banquete. 

E l rector aceptó con el mayor jiusto lu pi esidencia que para dichos actos 8« le ha 
ofraclfló. ' - S B M & 

En la fiesta de loe nlflos pobres qne celebrará la Federación Femenina contra la 
Tuberculosis pasado mañana en el Parque CJUell habrá suelta de globos y fuegos japo
neses coa llaVu de caramelos y de juguetes, número que entusiasma á la concurrencia 
infantil, á la cual obsequia la Federación repartiendo meriendas á los niflos protecto
res y á los nifios premiados en el concurso. 

¡SÍ E l desequilibrio nerviosi, In neurastenia, histerismo, debilidad, anemia y de» 
sórdeoes de la nutrición, se curan con ni Sinamóg-eno S a l a de Carlos. 

E l vapor Re VUlorio Wâ ó & Río Janeiro procedente de este puerto el 22 del cerrión 
te; el Principe Umberto salió de Rio Janeiro para Barcelona el 21. 

Pasado mañana, á las seisde la larde, se cslabrará en la Casa de América el terce
ro y último de los tes Uansanla. Esas fiestas intimas proporcionan muy agradables ra
tos de sociabilidad, enpecialinente al elemento joven. 

En la tarde del próximo lunes en la Casa do América sa verificará una eauserte I I * 
terariá qiie ofrecerá don Uugc-nio de la Klba, director de la revista Argentina en Ea» 
ropa, en la que el distinguido periodista madrileño dará d conocer algunas poesías 
laureadas en Buenos Airea y otras cuyas primicias desea consagrar á la referida enti
dad hispa no-americana. 

Con motivo de ser mañana el día de la fiesta nacional de la República Argentina el 
cónsul general de dicho país, seflor Gaché, recibirá n su residencia del paseo doCro" 
da ¿todos los comp.triotas y relaciones que deseen visitarle con tan tanto motivo, 
sin necesidad de Ifirftcc'ón particular. 

61 vapor Villa de Sóiler, con loa excursionistas del X V Congreso agrícola, saldrá 
para IMza ntfflana, á las cuatro en punto da la tarde, por lo cual se nos suplica re
cordemos á los inscritos la conveniencia de embarcar lo más tarde AJaa tees y media 
en panto. E l Villa de SúUer estará anclado en el muelle de Espafla. 



IB 
COnferaadM y rettmoiMa. 

,• , L« Unión de Viticuliorei dará an acto el marte» prfiilmo, A las c«a»ro de la tarta 
ea el salón de actos del Instituto Agrícola Catalán de Slkn Isidro, en el cual tomarán pmt* 
•1 marques de Camps y los señores Parellada y Mestrcs (don Cristóbal). 

La Jnnta directiva del Ateneo La Familiar Obrera, de Sans, eonyoca fi todos lo» so-
do» á la reunión general (conlinuadón de ia del día 19) qu» se celebrará BMCUaa á las naa-
ire de la noche, 

• La Agrupación excursionista Bcra Temp» efectuará ana excursión al Montseny, pa
sando por Balenyá, Viladrau, Sant Marsal, Montsaoy y Santa Fe, en los dta» 25, 26 y 27 del 
corneóte. 

,", E l Grop Turis-tek realizará «u proyectada excursión científica al Montseay durante 
los dios del 25 al 28 del corriente. 

é'm Kcal AntomóTil-Ciub de Cataluña suplica á todos los automovilistas qo» est^a 
dispeestos á ello que hoy, á la» seis de la tarde, acudan al paseo de la Reina Elisenda, de 
Sarriá, para r-cibir A la caravana del Keal Automóvil-Club de Valencia, que viene á de
volver la visita que el R. A. C. de C. efectuó á Valencia con motivo de su Ki-posición. 
' «*. En al Centre Excursionista de Catalunya hoy, á lai diez de U noche, dará ana coa* 
íereocin sobr» dos aspectos muy interesantes referentes á los alrededores de Valencia doa 
Alberto Carsl, socio de dicho Centro y presidente del Centro Regional Valenciano. Habrá 
proyecciones luminosa» de la Albufera y de las cuevas. 

,% La Academia de Higiene de Cataluña celebrará sesión ordinaria esta noche á la» 
nueve y media. 

La Juventud Socialista ha organizado un cuno de conferencia» de controversia, em
pezando boy, á hts nueve y media de la noche, en su local social. Amargó», 22; tema: "Sin
dicalismo y socialismo,,. 

Qaedaa invitado» todo» los amantes de la emancipación obrera. 
. ' . E l presídeme de la sección de Literatura del Ateneo Barcelonés ba convocado á la 

¿mima para las siete de la tarde de hoy al obitto de proceder á la elección de los indivi
duo» que han de ejercer cargo» durante el próximo ejercicio d? 1912 á 1013. 

,% Para hoy y mañana, á la» cinco de ¡a tarde y co el local social, plaza de Santa Ana, 
número 4, están'coavocadas respectivamente las secciones de ensefianza y coranaicacione» 
y transporte» de la Sociedad de Geografía Comercial al objeto de proceder á la renovación 
<de cargo* de »•» Mesas. 

•*« EJ Colegio de fnrmacíuticos de Barcelona celebrará sesión ordinaria hoy, á la» cua
tro en panto de la tarde. 

R-HiA-Li A C A - r D E J ^ I A . IDH3 O I I C I s r O I A - 3 TT ^ . « . T H i S 
1 OBSERVATORIO FABRA 

V I O L E N T O T E R R E M O T O MOT L E J A N O 
A hts 2 hoi'í:s 3íi minuto* lf) segando» de hoy, 2',i de Mayo, ttdis les sismógrafos em

piezan á r .11 '• i i : i la rer • r^t »ión de un riolento teiremoto muy lejano. La máxima am
plitud de las onda», en el p^i.dulo cónico, e» de 4 mm , y el periodo de las mUmas de 22 
segando», i.a distancia teórica cpicentral es de unos iJOUO kilómetros. l a duración del 
movimiento en los aparatos ea de casi dos horas. 

Bl director del Observatorio, yosé Comas Solá, 

* GERONA.—Por el agente de la Compañía Arrendataria de Tabacos Ensebio Rodríguez 
han itdo recogidas varias libras de tabaco de contrabando que llevaba en un saco un joven 
en las inmediaciones de Palaa Sacorta. A dicho joven para intimarle le hizo vario» dispa
ros <1 ¡ gente tabacalero, sin que consiguiese capturarlo. 

t'or la junta provincial de Instrucción pública de Gerona se convoca & los maestro» 
tpte a»piren á desempeñar escuela» vacantes. 

Han regreaado de Lérida la» Comisiones del Ayuntamiento y Dipatacióo qne asi»* 
tieron é l a Asamblea del ferrocarril del NoKuera-Pallaresa. 

. ' . La mayoría de lo» obreros que estaban en huelga en Palafrugcll han vuelto al tra* 
íjajo. Eljuez oe La Biahal instruye diligencia» acerca de lo ocurrido en lo» pasados dio*. 

,-. En el teatro Principal se representó el saínete El chico tiel ea/eiin. Estuvo bastante 
Jbien ejecutado por parte de lo» actore».-1'^^ 

, . Ha de»cargado en esta una tempestad, habiendo caído granizo de graa tamaño. 
, , » ' * E l cormpoi-.sal, 

, , E l pi dnsco qne cayó en esta ciudad tuvo, por aeífirracla, grandes proporciones desde 
Col imé» «tartft, ó sea toda la orilla izquierda del Ter, en coyas comarca» paree* qne 
cansó grande-, daños á los sembradas, huertas y frutales. 

U L A BISBAL.—El lunes se celebrará en esta población una de BUS renombrada» ferias de 
i ganado, habiéndose organizado an concurso con premios en metálico de la Diputación tro-
¡Tiocial, del Ayuntamiento y de diferente» entidades. 
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VICH.—ta notaMe conípaarn tfrAmftlea qoe dirige «1 coo^cido prtíBer actor »e£!«>r Le» 

cv.ona ha sido vertajosair.ente contratada por la Empreta cíe! teatro Principal de esta cki* 
dad pura qiié reprssente los mejores obras del teatro moderno, l.as funcione*se inaunara, 
rán e[ próxhna 6ia de Fatcua cqo un escogido piogrema. 
-'t J O R R E DE CLARA.MüN J'.—Sn aste lirmino municipal ha descargado ona tormenta 
de nyu.i v Rruiiuo que lia iksu ü,:.ido loa rtúedos en una extensión de cuatro Icüíou-tro». 

KA 1ADELL —Un tren d • carca de la línea del Norte arrolló en la estación de esta loca* 
lidad 4 un snjtlo, dejándolo cadA*er. -1» «qenoT co9 aiiinoir.uioxa oíimquigA ,sJ ,% 

TARRAGONA. - Al lleparnl kilómetro mlmero 6el tren que lale de esta A las B'IO** 
arrojó A la vía un hombre que lb<< en el escribo, siendo rociieido coa uraves heri laa. SÓ'IIK* 
na Pedro Moreno Domingo, de 24 años, soltero >• de oficio cerrajero. Declaró que »« diri" 
yja ó Barcelona en busca de trab.ijo 

*•< Se ha'isto en esta Aú^ieacia próríoclal la causa (nstrofda por njalTersaeíón de 
fondos prtbltenreontra'el qne era «dmlsístíador de Correos de Tortosa en el tries de Sop' 
tiembre de 1911. l'n día, de madrucads. presentóse el Inspector regional y efectuó el ar* 
qaee de hi e«|a, eHien.tó de (Menos 450 pesetas, qufe fueron encentradas en an estante de 
las oficinal dos dlasdespnós en un registro cuya prñctica interesó el procesado desde la 
ertreri. Jurtldolertit'ó veredicto de iBertpahllfdad. 

V A L L ^ . ~ S e han declaí-ado co huelga siete obreros correteros de la agencia de don 
Agustín üliva. , ohrniírto nhÍM»'íi-i«-irt<»l»-> «ü iu t f ' l -

-nl«'" :«niii> | ¿ j S o e o t á / C U L l o s . 
PRINCIPAL.—No se «9be á punto filo con qué propósito la Empresa de este teatro 

ha tenlácr empeBo en daVnoa á áítlma hora un nueco estreno en catalán, ' " " l & •"• 
Esta obra r cientetnante catren«da e» £1 perfecto amor, obra en tres actos do Ro

berto Braceo y traducida por Keparaz y Jordá a nuestra escena. 
• La conxdia de Cracco parecí hecha a propósito para que en eHa se luzcan una ac
triz y un actor, pues sólo do» son ios personajes que desirrollan la obra, apañe de al* 
gnna otra figura insignifL'ante. E s un toar de forcé de un cutor babiliditimo que sabe 
sostener tres acto* de discreteos entre una mujer y un hombre con escenas de fuerza 
cóm C J y diálogo chispi-ante. 

ei tpatrtrPrincipa! lucieron sti ingenio Margarita Xirgn y Jiménez, que se hicie
ron aplaudir y salvaron la oora. 

A5ÍÍIA1 O ' * * * ¡o 
NOVEDADES.—Antonio Giindusio, el aplaudido primer actor cómico de la compa-

llia italiano, celebra su beneficio mañana. La obra que se pondrá en escena es A'ou-
vean lea. vm-.,-.-, toai t,¡.-.,>. .MT OU B'-IK I - . .-, 

ELDORADO.—Mañana tendrá lugar el estreno d> lo comedia en un acto y en pro
sa D/ssaple de Glorio, originfil del celebrado autor Manuel Polen y Torres. 

ftnrt'nrtsnw toítro pe preparnn para el domingo y lunes prrtximos extraordinarlns 
fondones p ra fínsl de temporAda y despedid» de la compailfs, siendo dedicadas di
chas funciones á los preskientes de hon r del Sindicato-da Autores Catalanes, ios se
ñores don Angel Uulmerá, don Isnacio Iglesias y don S >ntiago Ruaiñol, y en las que se 
representarán las obras de dichos autores Terra baim, Foc nou y L a mare, además 
de 16 obra i.ueua Dissapte de Ol.riu. 

" ^ ' P Á t A U D E L A MÚSTCA C A T A L A S A . — E l segundo concierto de abono que 
mañana por la neci e tendrá lugar correrá á cargo de la eminente artista Mme. Wanda 
Lando wsko. 

.nTi¿ííTlQUA PL- 'UA D E T O R O S . - Pasado raui'aaa so celebrará una novillada en 
la oue ¡os diestros Jaquela, Zapaterito y Rubio estoquearán ael» toros de la gaaade-
ría de Arribas hermanos. . . 

.X»* ^^i-»t>j VA * * « 
NUEVA P L A Z A D E TOROS.—Han aido fijados ya los carteles de la corrida de 

dominco, en los que figura el nombre de Miara, despertando curiosidad entre los a f i - , 
cionados por ver cómo se portaran las reses del célepre ganadero, terror de loraroa 
buenc» y majo», ..'. v •, j f * d ' ' 



SPORT.-HSI eqaíío deí SttufoHWfBt^oe* MmaUl*, •* caminó» de Pttncta, qm 
íojaré los días 26 y 27 contra el F . C . Barceloaa, campeón actual de España, se com
pondrá como sfijiie: 1 

Portero, Mac Queen; defensas, J . Baierló, H . Scholl; medios, A. Hasttenechwvter, 
H . Hasttonechwyler. O. Schrautz; delanteros, E . Mesmer, R. Scheibenstock, B. Bo»-
shart, A. Sonreí, L . MoreL 

Práxirao el dfa 26 de Mayo, fecha íiiada para la celebración de las carreras de au
tomóviles, debemos informar á nuestros lectores de algunos pormenores de la fiesta 
que pueden interesarles, dado el interés que despierta el am.al acontecimiento deportivo. 

En el año actual las tribunas tstarén situadas frente á los palcos, coirmnicá-ndose 
arabos lados de la carretera por un puente que está ya inhalado. Los restoráns corre-
rrán & cargo de la cssa Plnce y Paco, cstableciéndo-e asimisiro servicio de bar. La pe-
lousse para los coches se lia situado junto á la playa y conducirá á ella un amplio ca
mino qoe permitirá el fácil acceso á la misma. 

I M P O R T A N T Í S I M O 

D e s d e ñ l e m a n i a . 

E l s e n t i m i e n t o d e c i u d a d . 
Sea cual fuere la ciudad alsmkna en que resi áis tendré! > á menudo, en tiempo de 

primavera y de estío, una agradable sorpresa al transitar por calles y plaza •. En loa 
cuadros y parterres que adornan los jardines públicos de las plazas y f.veni las de la 
ciudad veréis un dfa, y sin saber cómo, sustituida» las flores del día anterior por o ras 
nuevas y diferentes. Esta sorpresa se renueva periódiesmente y nada más agrada! le á 
la vista, nada más reconforta ¡or para el ániu.o del transeúnte preocupado por los ne
gocios del día que esta sonrisa inesperada de flores nuevas maii'.ando de irisados co
lorí s los verdes y frescos tapices c:e yedras y césped que se extienden bajo los copu
dos árboles d - plazas y paseos. E l secr, to de e?as rcpldas sustituciones, que hacen la 
impresión de obras de'magia.es muy sencillo. Las flores van pLmtadas en sendas mace
tas que se ponen y se quitan durante la noche en muy breve tiempo. Asi pueden tenerse 
siempre floras frescas y variadas i na i ¡udad cuyos habitantes se preocupen en tener 
flores á su vista en su camino cotidi.mo á los negocios es ur:a ciudad con alma y senti
miento. 

Otra nota del mismo género. No sólo en calles y plazas de mucho tránsito, sino tam
bién in ¡ardines, bosques y praderas de las afueras de la ciudnd, en todos los lugares 
de expansión y recreo del cimpo que ¡recuentan los ciudadano i los días festivos, ve
réis unas cestas do alambre plantadas de trecho en trecho con una in cripción ,|ue mi-
vierte: Echad aquí los papeles . Y así ver. U los asfaltados en Us calles limpios é In
maculados y los ta i e i de verdor en las praderas y las matas de los bosques librea 
completamente de los grasicntos envoltorios de las me leudas ciudadanas. 

hemos escogido e tas dos notas puramente exlernas y que entran por los ojos para 
hacer ver intensamente el contrasto que hay entre la macera nuestra de sentir la ciu
dad y la de estas gentes. Ariui todos v cada uno se preocupan por la ciudad como s! 
fuera cosa propia. En nuestro país se sigue la máxima que lo que es de todos no es de 
nadie. Y por esto la ciudad en España no entra en el interés inmediato ni mediato de< 
ciudadano. Entre estas gentes la calle y la plaza son conti maclón y atnpHacirtn AeA 
recinto del propio hoaar. Se preocupan por la belleza y la limpieza de la vía publica 
como se preocui an en tener limpias y brillantes las cortinas blancas de las ventanas 
y el entarugado del suelo y en decorar con grabados de buen gusto las paredes del 
comedor. En nuestro ( ais, al contrario, aun persiste la costumbre medioeval dé con
siderar la calle como el muladar ó la cloaca de las casas. Lq limpieza de éstas entre 
nosotros supone aun como fatal consecuencia la suciedad de aquélla. Las basuras so 
depositan aun junto á la acera, las porteras e han á escobazos el polvo de la entrada 
á la calle, se sacuden tas alfombras en los balcones, se arrojan á la vía publica todvs 
Jos desperdii ios eme molestan en el interior. Y como muestra de nuestra indiferencia 

Ídr lá ciudad se talan despiadadamente lo4 árboles, el tínico adorno de nuestras en
es, se descui ¡an nuestros parques y jardines hasta un extremo inconcebible... No 

queremos seguir desgranando recuerdos tan tristes de nuestras ciudades, que contras-
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tan aun más cuando se repasan en ta n«moría en meíto de estas pafcifes, limpias y atfl 
dadas ciudades de Alemania, que parecen taifiá de plata bailadas cada día en aguas 
crk^lay^nof iypH A oclbam ítoAo&M ft^^/ifl I at^níklah m i t w í ? " ' 

¿Cuáles la razón secreta de tan ertorme dlforencia? Sencillaraents, en que entre 
nosotros no eíiste'sehtido tíolecíivo do ninijiina especie y, por tanto, no existe tampo
co ^sentimiento de (?íudad. Entre nosotros todo lo que se halla fuera del dominio de 
la propiedad privada nos imporín un comino. ¿Qué extra-o, pues, que nueatroa 
ciiidadanoa de;en con su paíiviJad cometer á nuestros Municipios Ins barrabasada» 
má»atentatoria» contra la I elleza, la l'-I t̂eno y la limpieza de la eluda l? Vo ro me pite-'1 
do.iroaglnar, por ejemp o,, que los ciudaaaaos.de éu.JquU r ciudad de Alemania de,a8en 
de protestar ruidosamente y práctic-mente el día que al salir de sus casas fuesen íbr» 
prepdL'es por el desagratlaiíle espectáculo de unas ma¡io-i armadas de hacli¡.s abatien
do sin piédad las fromiosas copas de los castafios ó los tilos seculares qi.'e son el cr.r 
£ullo de sus paseos y él encanto de sus ríos. Nc>, no se concibe tal espectáculo entre 
gentes á las que ya en loa bancos de ía escuela les han inculcado como uno dé los 
principios de su senlido religioso e! naior 6 la^N itaralíza; No se eoncibe tamijoeo en
tre estas gentes esta indüerencia, esta Insensibllilad de brutos al Ver destruir loque 
es la alegría de todos los ojos y de-tod » los corazones. 

Yo sueflo hartas veces ílesdcestas tierras en lo que podría ser Barcelona el día que 
á la conciencia de sus HalUtaates de3C9ndi«3.e • por milagro este espirita de hermandad 
ciudadana que nos falta, este sentimiento filial hacia la madre común de todos, hacia 
la ciudad, como personificación ele nuestros más ej í ía ios entusiasmos y nuestros más 
generosos amores,'El día que nos preoc ipáramos amorosamañtie por la gracia y el em
bellecimiento de nuestra ciudad madre, tan privilegia Ja ya ppr Ja Naturaleza, haríamos 
de alia un prodiiio da herinosura, una reina sin par asentada en su trono de bosques 
juntó al mar azul, á ta que vendr an á ren ir tributó da admiración gentes de todo el 
globo. Pero los buenos barceloneses na uaben loque tienen y para o* ligarles á'ir | 
disfrutar de los valles incomparables que les rede in (¡qué dorados y olorosos de.rer 
tama deben estar mientras escribo estas Ifne is ) ha sido preci,-o, según me comunican, 
qu^ pusie¿en en el sagrado recinto de sus bosques la ('tracción de una ruleta y de un 
TOtt^t-AW/, En tpdáa, Jas partes del mundo existen miserias semejantes. Pero á los 
burgueses tudescos, | ara ir ó disfrutar de las hartas Veces desmeJradas bellezas dé 
sus bosques ó de sus ríos, les basta la .ínodesía aZ/mv/V-i/i de alg n vaso de cerveza 
sertfido en un restorán rústico, y ni aun eso, porque si no hay restorán se llevan 
BU botella en el bolsillo. . «Bhjii, e 

Mientras tanto los barceloneses se han dejado invadir los puntos más pintorescos 
de la falda de sus montañas por las construcciones da gusto infame, por todas las xa-
roñadas arquitectónicas edificadas por E n presas sin puJor, por n^gociintes sin freno 
que nos Iiaceu aparecer un.o el mundo civillzadojcomo monopolizadores de la extravan 
¿anda y <Je'n,a' S"3'0' . . «¿J IM/S 

^Jiora es ya de ¡¡reociiparnos por esta fatal ausen :Ia del sentimiento de ciudad 
tre nosotros. .Euseacmos á nuestros niños á mirar las calles como una '¡ontinuación de 
los pasadizos de nuestras casas; acostumbrémonos á redamar todo lo qus sea embelle
cimiento de la vía publica y á, protestar contra todo desafuero que atente á su belleza 
ó su limpieza. Exijamos tener mazos ¿e flores en las plazas y avenidas y tener pajaii-
llos retozones bajo las frondas de los árboles, como no;; guŝ 'a ver aquéllas en nuestro 
balcón y á éstos en las jaulas doradas de nuestros Interiores. Majamos un e-fuerzo, sí 
no paró uoülcár nues'ra arqulteclnra, al m m s para evitar como contravenciones con
tra la moral los capriejips'imbéciles de nuestros constructores. Empecemos, en fin, á 
considerar á la ciudad como una casa, como la Caja dé toCos y cada uní?, que necesita 

han de diatiiíúuir á una reina cumo ella 

Berlín 12-V-í¡U'. 
M. 

S i í : P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S . 
Manuales So er.—Vs admirable debe calificarse I?, labor quo realizan los editnres de e»ta 

ciudad Su; esotes de M. SoHr, tan ventajosa meóle cooocitios en ^spafiá y América. Ocio
so sería repetir en esta ocasiúij los ii\crecidísimo8 elogios y juntos aplausos que hetnol de¡ 
dicttdo'á esta irApom*^ î nci6'(»u tnotlVo de'Itts •pobllcacioaes 6 nuevos lomoscon 
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rienc enriqnedendo su colección enciclopédica Afámales Soier, Del justo renombre que h«, 
adq niriJo esta biblioteca nos Fiemos de ocupar nuevamente con motivo dé haberse publica-; 
do una serie de íiuevos volúmenes. El que lleva el número 93 titiilase Ataravl'tfíS de la cien
cia y eu él su competente autor, don Joaquín Usunáriz Beroat, capitárt de artillería, descri
be de una manera ÍACiI, compi'énslble y al atcance detodoet mundo lo qoe es y cómo 
lunciooa ei aeroplano, el cineroatógrato, el tonóarafo, el cronótorao y el teleiooo »in hilo». 
Para comrrender j analiiar estos modernos aparatosi rerdaderai conquistas do la ciencia, 
parecas ser necesarios conocimientos dalos cuales no todos ilitronon. y ..sin embargo, ai' 
señor Usasárís ha sabido salvar este escollo, explicando coa nnat sencillex admirable y ea 
una lorma atrayeute lo que son y cómo luncionan estos aparatos. Añádase á esto que los 
editores se han esmerado, facilitando la difícil misión del actor, no regateanoo lamparte 
grálico., qae es verdaderamente admirable. Por sólo 1*50 pesetas, que es el precio del libro, 
se consigue tener una perfecta idea de los asuntos do qae trata ese interesante Manual. 

l-l volumen número 94, debido al docto catedrático de la Universidad de Oviedo don Ani
ceto de Sela, bállasc dedicado al ü c echo /« t. nac «nal. Hasta época muy reciente el Dt-
recbo internacional era conocimiento reservado 6 cootadas personas. La masa de ios ciu
dadanos consiileraba estos asuntos como algo misterioso, al alcance solamente de los ini
ciados.. A^l, los errores de los (iobieruos en la dirección de la vida exterior de las naciones 
no bxn podido ser rectilicados, ni su conducta injusta contrarrestada por la opinión pública. 
Al contrario, ella, mal iurormada, presa de pasiones lamentables, embriagada con la espe
ranza de mentidas glorias militare», ha empujado muchas veces á los gobernantes por el 
camino de la iniquidad, no pocas por el del suicidio. Desde otro punto de vista—como lo ba 
hecho notar el emiuentr ho:nbre público francés 31. Janrés—, mientras en el interior de los 
Estados se lacha cjnstantemente desde la «evolución porlogrsr gsranf as cada vex mayo-, 
rea para tos derechos del hombre y del ciudadano, nadie les pide cuentas á los poderes pfW 
híteos cnando comprometen el porvenir de la nación con una política internacional eqafvo. 
cada, torpe ó contraria al Oerecno. El Manual del seflor Sela pone al alcance del público 
ajeno á los estudios jurídicos los principios fundamentales que deben presidir ft las relacio
nes entre los pueblos y las reglas müs importantes con que se Inicia ea los tiempos moder
nos na verdadero Cuerpo del uereclio de gentes positivo. E l antor do Deretho Intcrnacio* 
tuf lo saCritica todo • 'a evactitud y A la claridad. Como obra de vulgarización considera
mos que tocnpasl Matrual de De trho ¡ttlernaclona el lugar que le corresponde en esta 
Enciclopedia popular, centi'm de conocimientos elementales de todas lasmaterlas importan
tes para la vida. Véndese ál fnnrao precio de " pesetas. 

E l Manaal número 95 está dedíca lo al lioxeo y la esgrima (íe értxMw. Esto tan Int Tesan
te como especial libro contiene un verdadero cuerpo doctrinario sobre el boxeo y la esgri* 
ma del palo y bastón, tales como se practican en los países donde han adquirido carta da 
naturaleza esta clase de deportes, avalorada ron ana aetallada composición de las diver* 
•as escuelas del boxeo. Numerosos grabados debidos 4 U artística pinina del reputado di* 
bajante José Cnchy contribuyen ó completar la obra, digna de figurar en la biblioteca da 
tuda persona que se preocupe por la educación de nuestra juventud. Su precio es sólo de 
l ' M pesetas., nuoeoJ sb ÓJMSIW nu .isvíIO . ' u;tá 
' i.una en ItHropa.—M»mo% recibido el número 51 de la revista Cuba en Eu'ofta, portavoc 
en-Espafla y las demás naciones europeas de los progresos que en todos los órdenes do la 
vida se alcaasan en el pais cubano. 

E l número de referencia, tan notabio como los anteriores, contiene un cúmulo de datos 
de todo género y de sum-> interés para cuantos dosnea conocer A la República cabana, Ar9' 
ttculos sobre historia, agricultura, economía política, ciencias, etc., referentes á Cuba y 
numerosas noticias del propio país constituyen el interesante texto de Cuba en Eurepo-, 

I.a parte gráiiea es no menos notable. La constituyen retratos de próceres ilustres de 
la iadepeodencit cubana, vistas del campo de Cuba y de lo ciudad de la Habsua. He aquí 
el sumario de dicho número: ,>*] sde .sooss 

El doctor Antonio L . Lu ices, por Arturo Roca.-La inmigración andaluza en Cuba, por 

Íosé María Gil Pablos.—Impresiones y pensamientos, por Henry de Wal.—Los procresos 
anearlos Je Cuba: La casa de H. Upmann y C."—Agricultura tropical: El naranjo, por 

Miguel Balasiucr R iu . -La nicotina y sus a;.liciiciones, por Nicasio Olivún. Vid» cobana. 
Es's revista cabana es por todos conceptos digna del país A que representa en la Prensa 

' ' Í S M ^ S al loa ^••••>»>n7 as «uinsi;» *wiq IIiT 
. Bernardo de' Carpió, compuesto p^rel doctor don Antonio de Balbuena.—El seflor 

Viader, conocido ed tor de San Peliu de Guixols, ".os ha remitido un caaJcrno de maestra 
de esta obra, que nos ha llamado enseguida la atención por lo bien presentado que eatii. 
Kilo es ana verdadera obra de bibll^rilo, para coya ejecución ha puesto el seflor Viader á 
contribución todas la» artes grúOca», # >pq »*»S*«i "miMtia, 

Basta ^ér la excelente condición del papel, la limpieza de su impresión psrfocta, sus ar
tísticas orlas, la sencilla, pulcra y bella portada, las vifletns v motivos ornaráuntales y, so' 
bre todo, l i s láminas que Hcompafltn. el cuaderno, para darse exacta caajita del artística 
empeño y literario c.riño que lian presidido la edición de la obra. 

De tales cuídalos es mny digna ella, pues Bernardo del Carpió es libro siempre admira
do. Siempre buscado y colocado en preterente sitio por los amantes de nuestra literatarn, 
y siendo considerado como monumento literario de una época, merecía una edición como 



etto, de btMMIUo, esmerada y artística/como conviene á libro oca ha de ser gnnrdado coo 
carlflo y orgullo. ' f ^ r ^ ^ - T^M ^ « i , 

iolicitamu» siocerameote al «efior Viader, paea la edicidn le honra sobre manera, ya 
qne t t i , n.demis da 10 dlcbs, uao Tf.-r.Udera joya de Ia9 artes del libro. 

Acaba de publicare» per la Societat d'Estudi» Bcenamic» na interesante folleto acare a 
ne U reTcnlon de lo» tranvía» de Baroetoaa, que contiene la conff reacia dada por al con
cejal don Juan Nualart eu «1 Ateneo Barcelonés y abandantos nota» explicativas para ha» 
eers» cargo de la Importancia de eata cnestlén y de la trascendencia qne tiene para la 
Hacienda munloinal de Ksrceloea. Dicho folleto serd expendido al público y lo creemos de 
gran interés para todo» lo» 4ae »e preocupan por este asunto. -núit njotlfaa 

El Antttiria Crne'-al de España, que va á publicar por primera vt» la Sociedad anónima 
Anvnrios Ballly-BaílHSre y Riera reunidos, aparecer! este silo con alguno» días de rctra-
sort-ipecto á l»i fechas que hcestambraban i"nblic.ir»a los dos qne han sido faslonatfoe, 
debiiío á lastndchltima» variaciones é importante»reformas qne se Introducen en la no»»a 
publicación, pacs la limpresa ha tomado en grao empeño que la fusión redunde en beneficio 
de sus dientes. 
' Cotnd el reparto dé ejeinplares en toda SspaB» requerirá ahora algún tiempo más qna 

arte», & causa de haberse sumndo las dos clitíMelás. Itt Saciedad editorial, deseando com
placer í los sus^riptores aue necesitan recibirlo cuanto untes, les ruega por nuestro coa-
diíeti te sinran dar aviso & la central, establecida en Barcelona, calle Conseja de Clecto, 
Búfflero'23S| todos los qne te enenentraa en este caso. 

La tabattn de lo» objetos que pertenecieron ¿ loa célebres Jefes áe apaches d« Parid, y 
que despertó un ¡omento interés en tu capital de la vecina República, esta admirablemente 
reflejada en las página» de la gran revista mundial dé información gráfica L a Actuaiidatt, 
•»l como la Exposición canina de Madrid. 16t detalles má» interesantes de la* fiestas del 
500." aniversario de Juana de Arco en Oriean», tos rasgos mdt &impáticot de las últlmat 
fitstas en Valencia y AlCoy, los acontecimientos de mót trascendencia ocurrido» ea Cata
luña, la vida cmocionanti- ñc Madrid y el resto de Espafiu y, por i'iltlmo, cuanto ha sucedido 
«gao de mención en el extranjero, Bn cuanto ni texto literario, ana crónica de Roca y 
Roca, vibrante y humana como toda» las suyas, precede á la» firmas tiguient»»: Pedro 
Mata, P. Eduardo de Br»y, Antonio Cantallop», Caímeo Karr, Rafael de Slaata Ana,/Ve-
fro/, J . BorrA» de Pelan, Josquln Belda, Condesa del Castellá, Federico Boaet. Bernad y 
Durand, Diego Qulles, etc., etc. 

íiuMlratíá Catalana.—n.\ número 4ü7 de esta importante publicación dedica gran eapa-
cio A la información del homenaje que acaba da hacer Lérida & ta poeta Magia Morera y 
Galicia. Publica también notas de Cataluña plntorasca y de deportes. 

Hemos recibido lo» cnadernot 77 A 100 de \fí HUIoria de la limo ucün Framceia, a? 
M. Tlifcrs, que con tanto .-lito publica la casa editorial Antonio Vlrgili. 

La TKisfraciin ArUstica publica nnmírosbs grabados. En el texto se insertan urfa erfi-
nica barcelonesa de Mi|:uel S. Oliver, un cuento de loaquin Bordas, ilustrado por Carlos 
Vázquez; varia» notas do uctualiciadet y la continuación de la novela de Pablo Bertuav, 
Matrimonio secreto, con ilustraciones de Mas y Pondevila. 

Hemo» recibido los cuaderno» 203 y 204 de la Geografía General de Catalunya, qne, dl-
rfoidn por «1 toflor Carreras Candi, publica la casa editorial Alberto Martín, de Bar-
cetomi. 

Dichos caademos, conteniendo profusión de grabados, acrecientan e! Mérito de ana 
obra qne tan indispensable te hace a toda persona amante de Cataluña. 

Camprodón, Da», Froxanet, Ger, Gullt, Isóbol, Le» Lloses, Llanars, LUvio, Rlaranges 
Mollc'., Ogasta, Palmerola, Pardíne», Parroquia do Ripoll, Plañóles, Queralp», QussaatrRi' 
bes y Ripoll, poblaciones de la provincia de Gerona, sna las comprcudldat en dlchot cna
dernot. f^1 

jü? £Sc«»/« iVíKíea, por doa Eugenio Cembonla Chavarria.—En él, como el mismo lo 
indica, se exponen con admirable concisión opiniones y criterios sobre esta cuestión p«du-
gÓRlca que tan de actualidad es en estos momentos. E l autor analiza la cuestión en sus as. 
pectos social y político y resuelve tan ardao problema con la sol ación qne cree mit ade
cuada á su objeto, resultando la obra muy útil para cuantos s» interesen por la moderna 
dencia pedagógica y para nnestres políticos para cuando de estas cuestione» te trate en 
o) PariameoMnotiaoo sa ukUtnpt d >h¡-) -i. •"'¿.'i ¿i- vii tt» obiiom 

De venta en toda» la» libren»» y en la casa editorial Bailly-Bailliéra, plaza de Sama 
Ana, 11, Madrid, al procio de 3 pesetas en rústica y 3'5ü encuadernada. 

Historia de la retoiacióu francesa, por M, A. Thiers, con un prólogo de Rafael Alta-
nrfra.—E»ta obro, de renombre uoiver»aI, no necesita recomendación para las perioaas 
cultas. 

Se lian publicado lo» cuadernos 99 y lüff á dos reales. 
El capitdn J-racasa, cplsodioa napoleónico», por A. Damas, padíe. -Entre novela é his

toria, tiene mAs de lo último que de lo primero, con la amenidad en que el autor no ha teni
do ||gáala nqncro ornea obíiaíiiaiio. 5 * 
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Sübgtste el pesimismo, y el entero, que en la sesión do anteayer corrió peligro, per
dióse en la de ayer por la luaiiana, recobrándose en la de la tarde sin afianzarlo en lo 
más múrfmo por estimarse este el cambio promedio en las actuales circanstanciee. La 
cotización en el corre de valoree ferroviarios tuvo frecuentes variaciones; pero no • • 
inclinó h la firmeza, excepción hecha de las algún tiempo olvidadas acciones del ferro
carril de Órense, que. según el jiugo que vienen dundo, presentan Barjan para al ne
gocio lo mismo qne otro valor ferroviario. 

He aquí el resultado de la sesión: 
Interior, iin ue rae», OÁ'Va, 9(, 96, 95, 96, 93 y SS'OO: contado, grand-, S^OO; pe-

qneno.85'55, 60, e6'55, 60 y«8'65; Amortlzable, 5 por 100, serie A, lOl'lÜ y lOI'IS. 
Nortes, lÜO'Oñ, 100'vJÜ, «g'SS, IGOW, 10 y >Ü0'05; Alicantes, M'OO, 97,05, 90, 85, 80, 

75, 80. 90 y 9i '85; Grenses, 2G'C0P 5*90, 85, 95, 26,00. U5 y üG'lO. 
A O « I I O B « vaxtaa.—Crédito Catalún, 13*00; Préstamos y Descuentos, 17*60; An. 

dalBces. 30 y 6e'55; Rio de la Plata, 95-30 y 95'35. 
Cambk) ,. PVI-. ÍÍ * * ( . un-fir> 
anterior. O B I j I O A O I O l s r i E S . Dinero 

was 
99'25 

KCOO 
I(B'15 
106'50 
7C35 
971» 
%'li5 
96^6 
Vi-A 
Sb'oo 

lOT'ó» 
95«15 
55'50 
62,26 
49^5 
49,75 

' 79,23 
N&'OO 
104'¿O 
96^0 

•iw«oe 
94*00 

. wx> 
95'30 
9"'25 
93'30 
HaW) 
79K» 
9MB 

IWOO 
, 101" o 
' 7 8 5i 

HW76 
toro» 

103H6 

Títulos Deuda Municipal, 
a » » 

> 

> 
» 

a 
> 

1903-904-900. 
1506 . 
1967 . 

Reforma 1908 
Mayo 1899 (Ensanche) 
Abril 1907 » 
de Sarriú 

4 li2 

Empréstito Diputación Provmcial 
Cédalas Banco Hipotecario de España.—1 al 288,326 . . . . 
Poerto de Melilla y Chalarinas. - 1 al 8.858 , . 
Norte de Espaúa, prioridad Barcelona. 
Norte de Rspafta, Lfrkta á Reo» y Tarragona (acciones adheridas). 
Norte de España, Vlllalba SegoTÍa.—1 al 53,000, cantidades pequefi. 

• eapectele* Almansa V.» y T."—1 al 153,000, » • 
a BÍeacm á Francia y otras lineas.—1 al 153 000, » s . 

HiflM San Joan de lat Abadesas garantid., Norte. » * 
Tarragona a Barcelona y Frrfocia a > 
MadrU Zaragoza Alicante Ariza s. A.—1 al 100,000 s 

> i » serie B . - l al 130,000 » 
• serle C . - l al 150,000 
» serle D.—1 al 150,000 

ll2 

1|2 

» 

» 

a 
a 
» 
a 
» 

a m x 
a » K ÍÜÉ 

Reas á Roda, 
Atamnsa, Valencia y Tarragona, no adheridas, 

a a » adheridas. » 
Medina A Zamora y Orense á Vigo, emisión 1880.—1 al 55,000.. . 

a s o s » 1883.-1 al 50,000.. . 
« • • • * " • » prioridad, serie G y H.—1 al 24,903. . 

Madrid, Cáceres Portogml, serie l.1—1 al 20,000. 
, » . » 2.»—1 al 8,000 
» i> s » 3.»—1 al 10,000 

10,101 al 18,000, todas las centenas imparo». 
Tasco-Astnriaao, 2." hipoteca.—1 al 10,000 
Oh>t A Gerona.—! á 5,000 
too: pan ..i General de Tranrfas.—1 al £2,000 
Compañía Tranvía Barcelona & S, Andrés y extensiones.—1 i 4,000, 
Compañía Barcelonrsa de Electricidad. -1 al 16,000 cuntid, peqs, . 
CompaMa Barcelonesa de Elactrieidad.—1 al 15,000 . . . . 
CorapaftlaTrasatUnttc».—Números 1 al 29,900 . . . . « Í M 
Canal de Urgel.—l al 28,000 cantidades peuueAa* . . . «ila» 
Sociedad General Asnas Barcelona.—1 al 15,000. . • . • • 

, , • 1 al 5,000 
Sociedad Hullera Española.—Números 1 al &,UU0 
Compa'ñU GeneralTabacos de Filiptoaa 
General Azucarera de tispañu.—1 al 140,000. . . . . . . 
Compañía Aslallos Asi and.—1 al 6,010, preferentes 
l'oertu ilc-K-.rce on,. 1905,-1 ai 16,600 

. r«is .- i al 16,000 
, ciroaiación 1909.-10^001 A16,00a-. . . . 

* . i.U).-U..ull A 22,000 
. 1911.—22,001 A 28,000 

4 
4 
4 
4 
6 
3 
3 
4 
4 
4 
3 
6 14 
4̂ 1|2 

I 1 " 
3 

rariable 
Tiir;nWe 
3 
5 
6 
4 
4 
6 
4 
4 
4 
6 
4 
4 
5 

yarlable 
3 
41|2 
4 112 
4 
5 
41(2 
4 112 
«H2 
4 Ji2 
4 U2 

95'ÍS 

Í5 0 
9 »0 
94 W 
9íl,25 

i d ;5 
lu -M 
J06'50 
83'05 
7*50 
?7 i7 
9/'00 
«¿"A 
53'12 

m i s 
101'87 
97-00 
9r M 

6275 
73'50 
49-iO 

7y'25 
105SX) 
1Ü4'55 
9-'.0 
96-5«» 

lOi'OO 
94W 
9 7i 
95 J« 

102'M> 
9/'2S 
93-60 
8¿!'60 
7S'»J 
92 00 

10050 
101 SO 
79*00 
9*50 

10-'76 
104'50 
WOO 
IW75 



ICC'OO 
lOi'CO 
93'00 

yy'üti 
10v>'¿r> 
lOO'SO 
91'75 

í ^ 2 93<2j 
99'53 

UMjOQ 
99'UO 
99 73, 

loo-.•a 
lOU'SOl 
91-73, 
97'1S 

^ jff'^fl^ M̂fwteMMM áPIF'ír-" /.tfTiiirtMtfh- tita —mi «MI ii • p. i—i nú. ' v J j O 
FiimodeTBTi'teoM.-SMfe A," l íiia,579, 
Sociedad Anónima "£1 Tibidabo.;—I al 3,000, . . . . . 
Compañía Regantes Ebro-Bonos preí. —14160,000. . , . • 
Sedó (Sociedad eo Comandita).-.! el 3,Í26. . . . : omaimipsa lo BÍíttí', 

lOí-eo Sociedad Cataluña Alombrado por í í a s . - l al 6,ÉiK). i> 
98'7r> F«mei>ioObra«.yCon»truccione», no hipotecada».-1 al 5,000. . . , ,41$ 

Compañía Coches y Aucomá<rllea.— l al 2,000 . . . «^iK^fc ^ 
"Slemeos Sebuctcrt, industria Eléctrica.--1 al 3,000, . . . , 6 
Sociedad Vak-nciaim de Electricldid.—1 el 1,(>00, ' V ' ^ v ^ r - >^* '} ' ' " S h 
NavegfKctón é Industria.—t al3|<WW., ' . -:. . . , . , ijifSqns''^ 
Sociedad "Carboneado Berga,.—! ¡¡I 8,000. . . . . . . . 41i2 

BEaúrlft.-Intcrior, contndo, 84'ü5; fin da n es, 84'05, 97 y R5'00; AmorHzsbie, 
lOl'O,); Banco de E.'páfta,'454; Tabee, lera, 29ü.—C/e/-/-c: Interior, 85'CO; Francos. 
6^0;,Libras. Í26'.e. ••'-

Pa r í» . -Ex te r io r , 04'77; Andalucéí. oH y 515; Nortes, 471, 4,0 y 471; Alicantes, 
,481. 4ap.y 46). """ íXt:lif\D;1 ^ ^ í w - t ü j í f l*«x « r x ^ B r 

Btílfila dé l a noche.—Interior, SS'OO papel; Nortes, 1C0'!0 pnpel; Alicantes, 97'90 
dinero; Orense?, 23'30 i apel: Andal T e ' , 60'30 papel; Río de le Pl . ta , };5'20 papel. 

GiroB. - Francos, fi'50; Libras. 23*32. A>;-,r rca._ 
CaponoB.—interior y Amt rtl^ntle, 1." Abr» y 15 Mayo 1911,21 por 100 daño. 
OrcK-Ccntcn s Alfonso, o*75 por 100; Isabelinos, a'75; Onza», 3'76; Cuartos da 

oaja, Oro pequeño. 5'75. 
, P l a í a . r Precios corrientes de la íína. Barcelona, de 107'00á 107*80; París, é 102'ÜO: 

Londres, ó 29 010. ^ , „ . . « 
•J '-r . t_ O W *S A 

Tr lgcc .—La sesión de ayer transcurrió un Unte monótona y cuando creíamos qoe 
no se rpalizaría opf ración ülauna, si bien se hicieron muclias contraofertas, resultó que 
se pudo llegar ú las siguientes ermpros: 

San Ctiidrifin y Arévalo, selectos, á 41 )/2: Huete y MInaya. á 4 1 ; Cabezadel 
Buey, á 40 3/4. Pertsnmda, ú m i,2; Casttiera y Campanario, 4 4 0 1/4; Cáceres á 39 1/2 
ráeles fanega estación de embarque. aSíidüv 
' E l mercado cerró animado; los precios sostenidosi .¿mataiti «oidosqM a 

Arribos: Trigo, 47 vagones; harina, 1; avena, 1, y arvojones, 1, 
Hatlna».—Extra blanca supsrior, de 1S á 15 114; extra corriente, á 14 Ii2: super* 

finos, de 1 4 á l 4 1|4. Número 5, da í5 ó 13 li2, Kirtra fuerza sunerior. á 19: eütra 
corriente, de 18 á 18 114. Número 3, & 15 pes-tas los il'íiOO kilos. 

23 Mayo; EnlV«rcaoibneflllegadas desd» ol amanecer. 
V» Buenos Aires j escala», en 23 dfa», Vapor "Patrició dn Safrikstégrui,,, de 2,719 tofieU* 

das. capltíln «"astellá, cpn car^-o g-pneral y 279 p.«aa,iiifos —De Palma, en 10 hora», vaf.cr 
coírc-o "Rev Jaime ln, de 1,16S toneladH», capitún Tcrrasa, con cir^o general y 54 paSái -

• r*».-—De Farnaudo Póo, en 20 día», vapor carreo "CiüjAJ do Cádiz,, de toneladas, 
• capitán Booct, con cargamento general y Sti paaajeros.—De Londres, en 12 días, vapor In
glés "Dagpfry.,, de 776 toneladas, capitán Jobsins con car^o general,—Do Génovn, «120 
hora», vapor italiano "Princlpíssa Mafalda„, do 5,087, toueladaB, capiidu Noera, con cariro 
géúeral de tránsito y pasajeros. -De Génova, en 4 día» cortwta italiana «Mario C„ de 2;473i 
toneladas, eapttftn Blagglijic, con.cargo genar^'.—De Palamó». en J í ta, Ufid "Teré^ Ki-¡ 
blín, de3á<tonoJaaat, ctpitlnLiuch, con íffctos.-^De Cáaova, ea 20hora?, vapor correa 
"Buenos Aires,, dei S.^-bJuneladají mpitfto Vucalao, con cargo general y 3 pasajeros. 

'•D«-Vglenci*, en 2 día», vapor corroo ^Jorge Juan,, «le 606 toneladas. capí^Sn Fabre¿nís, 
con cargo rftneral y 2<;3 pasaieros,—De Bueno» Aire» y escalas, en 33 dlaa, vafor"Bar^elo•, 
na„, de 3,6?3 tonelada», capiián Snbíno.cfla cargamento general.- De CasUllóD, en £0 be-, 
ras. vapor "Nurnaacia,, de 2b8 toaalada», capitán Molí, con cargacágato general y 24 pa-

C**'*.r0,í, .* '. D«IBPBOb,8tclO» . ^ j . 
Para 'f or revieja, vapor ".Macarena,, capitán ileredi», coa efeotos.—parn Buenos Aires, 

vapor italiano "PrincipetiaMatald», capitftaNoern, con Idem.—para.MellIla, vapor "Tinto-
r é , , capitán Sensat. con ídem.'—Para la mar, vapor "Boliemio,v carltáa Váídés/conau 
equJpo.^-Para Huelva, vapor "Izaro,, capitán San?, con efocto».;Tpara Valónela, laúd 
"Familia,,, capitán Alpena, cpn ídem.--Para Mabón, vapor correo "Isla de Menorca,,, capi
tán Fernandez, con ídem.—Para Han>bur¡<o, vapor inslés "Daggry,,, capitán Johensan, con 
ídem,—¡'ara Génova, bergantín goleta italiano "Cario Andrea,,, capitán í'antaleoni, con 
ideéi.-Para Cadaqué», pailebot "Eaperawa,,, capitón Fr»ace»cii, pon ldeitt.-para Palma, 

. "Elv ic- - - capitán Torre», en lastre. 
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V A P O R E S C O R R E O S IT A L A M O S C O H Í T i M E R ñ R l O f i J O P A R r t 

m O N T E V S D E O Y B U E N O S - A I R 
EcrTlcio rtpWo «MniniBl •omMnadoeiWata» oompsaia» 

Z l i t v I f r s K l o c e O e n o r a O * I t a U » n a . y t » V e l o o i 

4u («ate* «e eeren/ita lodo e' rmfol rrpdtrno ton camaroir* rie prtftrtntia f exttlent* 

J^a V a l p c » . 
A K O E S T X W A . . . . . 

I K I * . 
28 

S 
Mayo. 
Junio. 

18 id. 

N a v l g a z i o a e G « n * r a l e I t a l i a n a . 
B E O I H A E ' E J T A . . . . D O Mayo. 
P B U T O I P Z : C X B E K T O . . 15 Junio. 
B B V I T T O n i O «7 M, 

S E R V I C I O Y CGCINA A L A ESPAÑOLA 
Para IT«« Ir.forines dlrUirse-.' i J ! ~ 

A «t» Afleníe» Srci . lanado V DlaveccWa y C,», Pjimbla santa Mínlcaj 7, praL 
Ageme te AUuantt baldm ero Cateura, Rambta «unta Miélica. & 
Aflenda da equipajes N I U J U I Riutort, Rambla santa Móoica. M. 

P A R A L I V E R P O O L 
SaMrA e l a í b a d o , a s nctiinl, el vapor pRpnñol T< OH ' D i , capitán Cir irda, admitiendo carga. 
Lo i i s i i T l i a «sccsor de J . Sccra y Pont. Pedro Larrañasn, Sao Pablo, 4, eatrasual o. 

- A j n x u a o i o S a 

N O M A S V E L L O S n h 7 u S H S í n ' « s 
del cnerpo, motan las raices y " 1 y.ielvcn á repraduclrse, l .c depilatorio es muy útil A las pera» 
nos del bello sexo qne tenfian vello an'el rostro y en tos brezo*. p»i(« con él pueden destruirlo sta 
irritar clcutÍ8.-2'50 pesetas bote.-bo tica Bi>rrell, cal le doi Conde del Asalto, 52, es.iulna d í a de San 
Ramón. Se remite á cuulauier punto por correa certificada mandando S 50 pta& en sellos de corra* 

T O S F E R I N A 
8 B C U R 4 C O W 
L A S G O T A S D E A T U S S I N 

liol el.que lava mejor loa^ombreros de paií 
Baicelonaesta TresLIlts , 4, sumbrererlu 

maBamtamaammmms** 
L ' H U M A N I T E 

OPICINAS DE INVES 1 KJACION 
V M 4 B Í S U t>*rtiov.Xaraa y « e t r a t a a 

Caaos en Lordres, Berlín, Paria, 
Naw-York, Bue .ua Aires, Montevideo. 

U N I C A r S U C U R S A L E N B A R C E L O N A 
OOVStnui-AS A S O M Í O Z H I O 

Horas de oí ldn»: De IO il 1 y de 4 í 7. 
Telefono 

Fl6rfiS,-a8, j l r a l . - E l Gerente 

H lllllifnr Hlnflf! í a c e a o a n o s <r.e se dedica i 
UB6IU1 IIIUllü la curación de todas las en 

lermedades de lasvlni urinarias. Calle M«niUr.í 
hn!, 28. 1.°, ¿'.'•Consalta, de lü á IB y de 4 AO. O 

en primera Tirpoteca sob.a va
lores, desde el * pir moanaai 
en letra a propietario», y oo-

merclantes desde el medio p r denlo al añu y an 
^ S " ^ ' ? •''P^e<:a',í"dl«ls'>s y usufructo^ ¡téne. 
c'V.y « ^ n . 1'"r""l,a oneconvenaa. R a i f a X 
Santa Mónica, numero 4. entresuelo. (J 

PieStfilinS ra«"'1.oa a w-i.pletario» en l>ipot«ca. 
n CíHBUa , en letra á Industriales. - c K e n a / 
Casañss. 10 y 12, f .» I . * De I I á 1 y 4 A eT nv 

O o m e t i i c i l t a r l o 0 0 , 0 0 0 • p t s t a 
ae desea para ampliar nejlodü ealabladdo ul 
por mayor, en buena marcha. Rozón: Cortes, 
número 857. I .*, 2.'; de 2 d 4 • 5 
r a c a m i A n f f t C ,::n pocos atan «e aest ío-
v a ^ a n i i e i l l U S nanlos documentos para 
celebrar e! matrimonio, por el conocido y acre
ditado Sr. Martínez. MOSP/rAL, IH, ent* 1.» ü 
'nTM'Tí , 'n fl en le,ra A propietarios. Operscio-Ui,XHUSié\¿ nes al día; Rblr.Centro,7. ent», 21 

a s n a K A T u a i o i A , 

OWWIAD pffnnlft y 

V E I É 1 B 0 - S Í F I L I S I M P O T E N C I A 
• rAanioAs ajoaa^LBa. E » 

« o t a mflitiu, nafrnrifctn, 
«UCOTM, oataaRML «te. 

TnKamlontos modernos sin olor • ! M o r . 
i>frl0rM, mA fttmmitorto'CIitUco, • -"yñ*- #,1 trr MMWIH 

Wwil̂ ai OmmmlHa; L8, p«ü. 1)1, 0 i 1 jr te* A.T, r M̂M J 
•up^a, 6 p*,.; «o «* » •o,-k»> i pte. r rMtfmiiL, 

V llfl RVfiB "'í" y boen "1'<>' •0,a' «"e "na mo. i . ' r r r"i » «ifnw»»» casará con Sr. deca-rActer. Aralas. 8. I.». qwtre Boqa.* y Fe 

H i p o t e c a s 
/"•jiiiaa jiutbÉy ¡tusnv} 

letras rápidas. Muadtzá-
b a l A 2 - * J - ' D o 1 2 * 4 , 9 



(IR&ttdltlR* Adniftense revendedorea 
MUOIISUWO. psra Irabaiar Importante 

Mlrlcfl. P ídese cataio¿o. L u h Farlnclti. Apar
tado 88. Vaieucl». . t 

2 7 
A sueldo 9 con»-
sion so ofrece pa

ra casa iaipnri ante del ramo dej-armscla y Dro-

OmtAOZON pronto y porfoota flo 

I M P O T E N C I A 
csperraatorren.perduiaa temí iHiea. con los 
K R l t f K U a P f í d"1 ^ C . fen*- - Vale 7 «JüWUa ITfll !•? ^|US. Rambla Floros. 4. 
Pept.* para suitir fnnuacia», San Pahl i, 1 i . 
P a r a cMBUltas pareonrjcs e Infnrmrs: 
Ramilla Canaletas, I3i pnii , O >i'-u ovio 
OHnlas Ka«son->. f)c « á I y S á 6 Se en 
Man fuera y srails folleto a quien lo pida. 0 

ra casa imiinriante del raino <_. 
i¡uerí«. Escribir i Jeróiiimo H. Qarci i . Hoapilal, 
numero 10|, 1 .*, 2.* 

Srta, sencilla, humilde y afirncindu, trabóla en 
su cnsa,cn ;;ir.J con cab.°ser io . K; Arco Sta. Eu-

j lejia, 2 y 4, i^, l.'^eatre Boqóeria j Kernando. 
flhndn/ln Consulta, 8 pesetas .asuntos fu M S » U W r > c i U diclalea, br nif.Tlns módicos. 

Electro-motores 
Cbmprs-venfi', cambio y repnraciones por difí

ciles qne sean á precios las nids económicos. 
A L M A N M E , Wnc/atet,. ¿«(. ia^cr. 

correo-Mpria. . . 
n . t i ' O B U . ® ! © . 

CURACIÓN de M a i e s Sec re tos 
A por ia«dl<HB«H mô WflM uao Mn&tlzo. 
jjK'maBl*!), 8 pli. ««Ja, A bl«n 1ny«ooton L-iy, 1,78. 

J fu* pur(Mluaes utlfuu 6 r«u«14M Porllui Ko-
Ijaa. * P̂ -< * Xnyeoalón do\ Dr. Paria, â o. 

| L a I M P O T E N C I A í T r ^ z ^ . 
b pt*.,il con lot Orjtcaioo JApoae«M Dr. K.\to,i opu. 

VflW» ItMnM» FIMO. «. 
V éjfnlcs 'especíal . Consulta gratuíla 

I W » . a las l l mañana. Bconúmlca (1 pe
seta), i las 0 tarde. Conde de Asalto, 8. J ) 

Se facilitan ile moaienl > socios eapttallstaa pn-
ra neagetos ó indnstrias. Rbla l"lw"e», !í6, Ü.» 

Sodo lovcn y activo, coa c-.|)Ítnl <le 86 á 30.000 
pesetas, se de^ea para aumentar desarrollo de 

negocio establecido en la capital. Dirlairsa pi.r 
e a J l * * «El Diluvio" ndn'ero 245. 

Fartos. Enfermedades de la mujer, masáis , In
yecciones. Habi'aciones psra caeos |)ri>etlcr.s 

Profesora M. Altabds. porm.'' 3 . Francisoo, 7, (• 

Viada looen, sois y bonita, plsn pitottn y trsbi-
ia, cesaril o. Sr. fino. Kbla. CeñirJ, 17. 9.*, 1." 

Qeroila 6 . 2 , » . 9 . ' . d e l & á l 2 y d e 7 a a i _ 

Seilorlta joven da leccloaes de conversación Es
pañola i- I^ollann; tsmbié : acompañarla en pa

seos ó viaje. Lista Correos bto. t t .*» ." 71,1' 

y c o l o c a c i o n e s -
Faltnn aprenJIzas de blaniío, oanándo enseyul-

ds. Ellsnbets, 9. 2.* 1.» 1 
¡•«lian medio oficial ía 

CoiwlaJ. 4 .2 . ' 
j apren i tnodistas-

I 

Se necesite un mnchaeho de 14 A 10 eños pera 
un trubajo lltfero y llevar recados en tienda de 

comestibles. Comer y dormir en la cssn y ganari 
elZo ol men: no rresentarsealn tener buenos In-
yos—si Rasón: Cera, 3, Menda.- 7* • •f 1 ' 

Oficiales sastres 
Se oeces í len; trabajo sefiuido. Saarera, núm. 20. 
Son Mart inr"-""** \ 

peinadora. Cadena una 
mlm 3 Se neceaba 

Se necesita un embaraizador ebani ta, traosto 
sejiiido. uon c .sturcre tapicera Lláotictis, nú

mero 5 , 2 1 4 0 I 1 

teron, 
ara droiíueiiiL 

C o a 2 . 
Admitiré persona formal que (¡ulern contribuir d 
'nauSurar nefiocio único Haroelnn*. TendrJ'ncU' 
fuciOn medio dio. con 60 pesetas memualea, 
más Interí» capital. E l solicitante tie i • industria 

Í'a acreditad-. Utartas sin intermodlarl. s VH-
encl*. 419, a '_ 

•̂ M\ APlfa. A É Ü n ' o o que evita el ridículo 
' I ^ M U M M í los que h.iilHi: 
seña bien 4 loaque nuuca Imi: ball.-ido. t a <!•»• 
noraa hace salir da un compromiío. Cióse pura 
uno solo. Calle Clejes , Boauerla, 2, jinfi'osuelo 

Srts. lbTCncIta. bonita y oduca 
casa, casara coa scilot formal 

Seilorlta inidrllcna de belleza sin iuual, i k'ijer-
te, cariñosa v decentó, casará con a^ñur de 

• "n del Cent 

Se neeesiltn spreadiee? pora la pintura de po«-
_eeIrt^B.• Bírr>Br*/5S, Interior. t 
Castre. Oficiala, trabajo todo «Bo, 19 cts. sema-
«naf, y chnl^iuor». Mayor. 4a, C Í f t . ^ < 1 

FIÉ 
Se necesitan medía afidalas para ropa blanca. 

Rombla Cntttlaflii, 49. 1.°, 1^ g . 
I C O C T E ^ p - Se i.ecositó ana oficiala ó mc-

m»ri^t f\tm- dio oficial. Cal la Doctor ite-
^Cajal.jnumero 50, 1.°. 2." O, acia. a l 

C e n e w l t s n df¡cíalos y aprenillzas p!anchada-
Wres. Ramblo del Hrat, 17, tipiula. 8 

U'llsta. Aproódizas üsnando faltan. Kambla 
jCataluS». 57, principal. i 

Ba c as inanulnistís paro cuellos y pullos, faltan 
Coreen»; 267. almacén. . | 

F a l f a ' b b b i ñ a d o r a ^ r ^ d ^ l S ' 
Aranón, 154. entre Vlllarroel y Ursel. ' ^ 
tffucliacha, faltn c >n buenas referencias. 
"«•.pipuiaciún, 5, g.° /id M o v W l w l 

Se necrattar" 
Pasco 

oflcloln» -
número 0, 

en su 

Poslctón. RomMn • tro, Vi 
encontrar persona co-
pr.z do vender en poco 

tiempo hermoso terreno propio para torre, pro-
c'"'a»njOi 4 ' I » coimsiOn.-Uirlalrse con nombre 
' teñas Usta de Correos, cédula número 34.016. 

C e n f r o - B o í s a - C o i o c a c í o n e s 
faltan caladura^ y camareras. P l . Testro. 0, I . ' 
ÓjpnaifIfO1} V cocedoras pera encundernaclrtií 
fluljoilifKO ac necesitan.Valencia, 213. i * 

Oflcliiias ^ Di eltan e*i «La Moda 
Carmen, Jil. 

r W t r i f í 
buenos 

maquMústas. Auber y Pía. Pelayo, 18. |0 



es. 
28 

C a l a d o s á m a n o 

S e d a r á t r a b a j o 
á l i o 

L e labor se d;;iá á ca lar , enteramente pre-
parada y con lo3 nilo* y a c x t aidoe. C a l l e 
Provenza , 185, bajos, entre A r i b a u y ü n i -
•vers ídad . D e 6 á 7 tarde. 0 

Se neccsltnn oliciolaa y nprcndlzat. Notariado. 
número 9. fábrica de 9otres._ d S 

A prendlces comercio, dañarán de 5 á S pesetas 
ü^emaDa. R.: Honda San Pablo, 47. 1.», I.» 

D' el lnennté práctico en práños y maii'uínarlá, se 
Ofrece. J . B, i , La Coló.i, Merced, 44. 2 

t T S a i •*»•»"»+*» práctico en «trofiiiCria, con 
V l a j & t í b V flierla y sus sinillarca, co-

nodo. Jo Andalucía, Cataluña y Norte, con bue
nas retíremelas y sin pretensiones. Escribir 
•Dlluílo-ndraero 290; • 

Ofisiaíes sas tres , se iiecesiiai); trabajo 

seguida. Sagrera, bO. Sao martin. 2 

B- arbero*!. Faltan nyudanles y medio oficial. 
Saloá, 95, I . * , aespacho Rocufull. 

S~ i l i e c e s l t « oficíalo para la Ví-nta al ílf tníl en 
üenda de ropa blanca, Rscríblr reforeaclas 

4 .Diluvio- número '¿79 
edlas. Se nrce^-lian bordadoras; trábalo cnse-

_8ulda. Corte i , 518, entresuelo, 2." 2 

Se necesitan obreras para lavar botellas. Ca
rretera ae Matará, 89, 2 

de farmacia, falta. Clct, mi-
mer i 1 t i, farmacia. Practlcanfe 

Montador maquinista, ae ofrece; buenas refe-
_ reacias. J . Ü.T., La_Colón, Merced, 44. 2 

MU C H A C H A S de 18 i 30 aBoé. se ndcesHan 
para un trabaio libero. Inútil presentarse sin 

buenas reftf encías. Serán prefi-rldcs las que ha
yan trabsjado oe encnadcrnadi r.is ó empaqueta
doras. Deben presentarse de b a 5 en la calle 
Sadurnl, nüm. 11, li.tetlnr, cuadra seaunda. 
m T / ^ r i í a ^ s t Se necesitan oficialas? apren-
j y X O a i S t a diMa. Unirla, -M. 2 . ° . 5 

I oíla uña joven para la venta de calzado. Ra-
zdn: Plaza Ans^l, zapatería. 

ifalta chico de 14 á lü años, con buen carácter 
£ de letra. Plaza. Universidad, 9, I .*; de 10 á 12. 
n V v r x v i i medio o;lclala peinadora. Calle 
r Í\LÁ \ t \ Flussadcrs, 28, tienda. 

Buenas maquinistas pnrn cuellos y puños, fal
lan. Unión, 6, l.g, 2.' 

« • /•v v - v T O T ' / l Faltan oficiales. Calíe 
I u O L f l k > 1 A__Polayo, 2B, entresuelo. 

S"s«fre, palta oficlnla, medio oficiala y apreñdl-
zaa. VllUrrael, 99, 8 .* ,1 . ' 

M~ odiita. Se necesitan buenas oflclalss tnodis-
tss y «astresas. Conde del Asalto, 73, S * 3 

^ « p a l e r o . Fs l t s oficial y aprendiz de escarpín y 
Alclavado. Maluom, 2, 2.*. 2.1 

Corredor de Imprenta. Se necesita Uno que co
nozca el articulo y tenga buenas referencias, 

azón; Condesa Sobradiel, 3, Valler. 

T m a f u r n c Fáltan buenos operarlos de d a 
¿ a j i a i B l O S vado. P. Ubcrtiui, 7, Ornela. _ 

Maquinistas de camisas y calzouclloa, «e noce-
_ gltai^Casa Furost. Plaza Real. 4. . j L . J 3 

Hprendiz da 14 aflos para tienda de gf ñeros de 
punto, ganando, liazón: /url-ano, 3,.Aop)C-nHB 

Se desean aprendliaspar.i hacer nubes y trába
lo fácil, sana..d . 3*50 hasta 4'50 ptas. semana

les ai principio, i a z ó n : B a l i t o , 2 S 0 ! 2 < * _ 1 

Faltan medio oficialas y aprendlzas modistas.— 
CaHeUrae l t l91 .a .* ,4 . ' 

Sastrería, falta un oficial. Rezón: Qoya. ntha. í 
(antea Junqueras). Uracla. • . • . 

F_ altan buenos oficiales rnpalonerOs para es-
corpfn. Calle Plassadera, 7, 4i*<JgfBa ra 

Se necesitan aprendices encuadernadores. S<s-
púlveda. 187, balo». :, ,.- ~ 1 

B o r d a d o r a s r e a l c e 

S e d a r á t r a b a j o 
á domicilio á operrr ia t p r á c t i c a s . C a l l e 
Provenza> nú/u . 165, bajos, entre A r i b a u y 
Unive i s idad . D e 6 «¡17 tarde . u L u i l C i ^ 
M a r O l í F a l Í A buenas ofii-ialss snstresnsT 
n a C e n ' a , r a Hospital, 127, E l Faro. 9 
F a l l a n nprendlcss para encuademación, Ma-
r a l i a n uorca,807. , . . $ 

Fundidores t - a a ^ l ' , " CaMc 
^ 0 I T P r P ^ i f a P b .enos defineaqtpe 
4J33 U C t u o i l C l U p r ü c k o s en arqui 
tectura y muebles. D ir ig irse de 4 á G de la 
tarde , á la secc ó n de ni: ebles de los 
O B A N D E B A I . ^ A C £ N £ á E L S Z -
O L O » ( tercer piso). s'ft'fg'if f 

Rpreodíz gananilo g ^ r * . t . sastrerfa. 

Se 

P l a n c í i a d o r a 

F A L T A N 

Sastre: falta o í i c i a t . S a i i Panto, m , emt.0 
' P ' t l ^ a llna oficiala planchadora; Bou de 

l,la/-a Nueva,*. 
M n r l l o e Faltan buenas >>' rdadoras > saen-
m i i U l Ü O ,ffla. V»lencla, 319, l , * , S.' 

Modista ^ . ,CI«ÍSB . ff'KáSK 
P l a n c h a d o r a WXZ^IVLMTA\ 
Falta m a oficiala. Calle Concejo de Ciento, nli

mero 338, balot, planchadora. ' ':• 

Modista. Fult.in nffcielssi medio ófic^alaa > 
nprendlxas. San Olejsriü, lo, I . * , I , ' r 

Modisto: Hacc/i taita buenas nticialas'püra fra-
jes de calle. Conde Asalto, 23, pral., 1 1 r 

Calistas reraeodlslas. Se necesitan en "la isiprea* 
ta Horta. Méodca.Nttfleg». 3y,6. ,. • . . . l ^ y r 

5o necesita un aprendiz de 15 S 18 unos. Bailén. 
U3, chaflán Arasún, tienda de máq, pora coser.' 

da San Antonio, 28. 
rp«IÍ9 "nB oficial pinuChadóra. CaHe 
"""Be de Brucb, 79. balos. ; 

Falta un» nllclala. Estruch, 
número 24, tienda . 

medio oflelnloa, i i o d M a a 
Travesera, es 6^^.. v 



SMtre. Faltan medio oficiala y aprendidas. Au
rora, 12,2.' ', l : j 300 f 

« S t r e r f a . P r e c i a n buenos operarlos, una oficia-
y l a y un aprendiz ganando. Sa lmerón, 2(lil, tila, f 

Se necesita un apreniliz con buenos Intonnes pa-
, ra tienda d8«oi i f i te r ia . HosiJttal, l l í . L a C l -
|ele«....,1.y; , _ _305 f ^ 
T T ' a l ' j — j > n "'"'tistas paro ropa CHÍ cnníecclón 
«K a i , b d U se,-, „ a . , Industria, n." IOS, tienda 
(entre Aribau y Ui Ivorsidad). r 

necesitan dOciales zaoateroa oari. cal'.adp 
c señora . Bajada de la Cá ree l^^ . a 

Sastre: Fa l t a oficial, oficiala y pala, t r ába lo se 
_ Suido Asturias, fíS. 1.°, 2." A 

Casa Fnlco. Cali, 2, falta una buena oficiala de 
somlireros para todo el afto. A 

¡inltan camareras <!e café y una criada. Escudl-
llers, 5B, mesa de refrescos. A 

"alta.i d'is malcres para anisar y pora servir.— 
Diputación, 67, solar. A 

OflcWle» y aprendices de p la te r ía , se neocSItan. 
calle Milans, !). A 

Íprenilizas: Paitan para trabajo llfiero. Calle 
^ Cadena. 51 , i .t- iiur. a 

IPaBtfpr?«lln nfinr:! 6 pala. Pona y Gallar2a,5b. 
*»San Aiidn's <lr í ' a lomar . r . , ; ^ ! 

Se nece
sita sitan en 

IÍIIUUU casa Viu
da de Alslna y C , calle Cla r i s . 17, bajos. a l 

Falta' I c h i c o t e 14 años con Informes que sea 
ca ta l án^Ca l l e Sania Ana. 2, pral. d»» 

Imprenta: Fal ta .oficial rcmendlstn y modlO'oH-
d u l para lineas. San ia M ó n i c a . 2 , pasaje. d 

ozo de 18 años para hacer de -pertn gomftrere-
ro, (alta. F l o j a Beato Or io l , 4, tienda. d 

'odteta de blanco á mono,faltan medias oficia-
- l l a s y aprendlzas Sanaado. L i n a , 15, 2.°, 1." d 
pWcos desde 13 il 17 años, faltan para distintas 
Vocupaclones ganando, R, : Baííóa Nuevos, 13, 

eio, l.« . 326 d 
T^otiljrafos: Se necesita un tirador para fuera 
• Batpalona. Kazon: Mariné, P e l a y i , 58. d 2 
^/["(.distas; Fa l t a media oficiala y aprendida. 
•«•Arssr tn , 200, entresuelo, 2.•', entre Arlbnu 
Universidad. ."31 

Mecánico p rác t i co en montaje, puesti en punto 
y reslafie de molares de au tomóvi les , ae ne-

Cesita para un aaraje . Escr ibi r con dat s perso' 
ra les referencias y condiciones á Armando, Cor
cho Santander. d 4 

Í'ffítan: Remalladora y chicas para géne ros de 
punto. Baja Sun Pedro, 42.. i ÍJIBJ . J IT íaa | 

T T r s i n i e ; comestibles y «erdufas , tienda con 
W géneros , se «ende por 80 dn. Carmen, 4 1 , p.'b 

t l w a Joten, carrito y suarniclones, vendo. Ge-
« r o ñ a , 60. C a a a Mallol. 1 

• ' f ' í1 - IV ¡ROS A C U A T R O - P E S E T A S 
•e consiguen comprando muebles de ocasión de 
f odas clases en .sil lerías, capelos, l ámparas de 
gas, un rico y" elegante dormitorio Lu i s X V y u i 
piano para estudio, ert ia dalle Archs, 10, Hotel 
oe Ventas y Compras.-_j _ • 1 fl ' . y,. J 

' T ampls te r í s , se vende en buenas condicione». 
* JRazón : Gerona, U 4 , tienda. 2 
C ! « T T í ^ n r? O casa torre, sita calle Pro-
S J B v e u o e videncia. Razón; Asturias, 
número 5, bodega, O r a o l e u 

2 9 
PníS grande, billar, plano, solo al barrio, apa* 
VdlE rroquiado, se vende. Roig, 2, 1.°, (v*> 
T'jhprn? comidas,copeo, c í n t r i c n . a p a r r o q u i a d a , 
IflUDIUa ^ «H.poderla atender. Rojg, 2, l .»-l .» 
I p^ t ipr i í aparromilada Enssnclie, co i j r a n pa-
LCIjIjClId no, r,of ausentarse vde. Rolg, 2. l.0-l» 
Tftnin " i s caí no, buen panto de Gracia, esquioa. 
IIÍUIUGlIa p,iS(l metcad so vde. Roig, 2. l . - I . ' 
n.irhnnoria céat r ica , aurenil ida. aparroquiada. 
UJIbUilul Id pQr r e t i r á r s e l a vden. K^fg. 8, l .*.!» 
Tjoprtj ultraniarlnos Ensanche. 2 puertas, apa-
llbUUa rrofluinda.por.reiirarse, v, R .ig, 2, I0-!1 
C o m a Se trastuisa tienda cént r ica , e s t an t e r í a y 
u l l l . i á habitación, alq. 23 ptns. Roig, 2, 1-°. I . -
TI^HÍO coniestlhles, frutas, verduras, Ensanch*. 
I l i l l ü d í o d s . cajón dia.oe vdo. R o i g . í , l , \ l » 
KíflíPIl ^e bebidas con taberna, cope K* comida», 
niUJbU buen punto, p(>r defunción «. Rols.2 i0-!* 
Tionda pescasaladn, céntr ica, c m patl ana-
IWUt>a rroiiulada, barata vde. Roig, 2, l . ' - ^ r a , 

'TA.T&j'VA.&rA. "S" O A . S A I - . I - . 0 ' 
Se «ende enaauchada. Buen caballo y arreos. 
Razón; F iva i le r , 31, fábrica. Pueblo Nuevo. T r a 
to dlrect1. Iniititcorredores. 12 

Tienda verduras, c a c h a r r e r í a y comestibles, »e 
«ende por no poderla atender. R. Poniente. 61 

piso S.", f.» • ' 155 d ^ f T l 

Se traspasa, por no poder regentar, nh' 
Kiosco de periódico.i, bien «ituad > y bonito. 

Razq":_Roiida UniVersidad. l T . po r t e r í a . d I 

Por trasladarme á local grande «en^o tda. con
fecciones, aliiniler barato y buena habi tac ión. 

Razan: Concejo de Ciento, 5S2. d 2 

E- l i i l e r i a y cesa enmída vendo muy barato y 
muy cqntrica, lf> durns diarios. Razón: San 

Rar t tón^ j tionda L a Prevlsi i in; de 5 d 9. , , d 1 

Se vende nn depós i to para aceite, casi nuevo, 
c ibida 7 cargas. Lhil l . iui incro S i , taberna.tras 

Parque. , . ^ .." , . 5 

Ocas ión: se «ende por asuntos de familia úfla 
lecher ía y ctiMcninteria e c c a mercado, trato 

directo. R, .laime 1, 17, ciicliillería. 6 

V^ndo tienda completa de comestibles en 1,860 
pqsetas. urge. Razón Mendlzibal . 24, l¿*,"l.*b 

Casa de p rés tamos calle dél Cafión, 8 (Gracia^. 
Anuncia subasta de |ns electos Vencidos para 

el dfa 3 de lunio próximo, á las 10 mañana . b 

Lavaderos antiguos bien situados, acreditados, 
se venden por auseñinree . Carmen, 4 1 , p ó r t ' g 

ausenters® l t r ^ ! ^ S 
chan té nogal, cónsola dorada, columnas fayans, 
e t cé t e ra , efe T^do A precios reducidiaimot— 
Valenda , 1 i 7. De 5 á (5. _I2 
- O - j / - » ! Urgenle vendo b^rnta tienda da pel-
i V J y i . nadora. R. ; Xuclá, 16, Madrld.Pustal.l 

con su diafragma I R I S , la mar
ca más acreditada. Disco» 
Odcón. Fonotipla. Junibo, Dlás 

baratos que nad lé . linicos en Barcelona. Vidrio, 
niinn 7. lanto plaza Real , ¡ l aa l lBÍ l 
' P Í O V I A K I O T T C I Gran ocas ió r . Ranil»lal4a 
n d . I i . I J J T i e V f c i Cata luña , 7, bajos. 0 

Fábrica de pafios v. nonedades 
driles, alpacas, forrerin y panas, de Valantia 
S Icr ; todos los limes venra de trozas y cabos da 
pieza. Ffi ínando. 32 y A v I B ó / ^ m i t r l rt 

Tienda carne y comestibles se venda por enler-" 
medad. R. Baños Nuevos, 20. !> 

R i r i r l o f a V carre tón con muqlles, oas í 
D l b l b i e i a nuevo, vendo á mitad de precio. 
Sadurnl, I I . interior, t a l l e r ^ ' ' b"»- '* '* 

Ganga: se «ehda tomo" rasíajo café « taberna^ 
ea ganga verdad. Tantat, 1 2 1 , B w W o Noe vo 
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L A A C T I V I D A D 
i r e t i e r fay t.-os «rtfcot ' is , 3 pifcs.. Q f » ' 
d a . - Z í p c t e r f a s —Lr.mplitffria, vrat. 

CASft de hu íspe i les . -Café .—l ' iHBd» fonca. 
T I E r t n A inlota al pie de la me|or Rambla, urje. 

A V A D R R ( 13 ,-í p r u e b a . - C a r b m e r í » liarata. 
j A R e E R I A e c n s l ó n . - H e r b o r i s t e r í a rcfiai 'da. 

OINK-dc los mefnres.—helna-iora barate, nrae. 
BülPTflR «e e ' c r l t o rh y l ib re r ía , i prueba. Car-
HOdClOO nfceríf. C impatlblea, Pueblo NM*#O. 
MF.SA de pan.-lndualrl-t ú i :a con patei'te. 
T I P N D A contecclonra y m dista, f re ' te mercnd. 
I . E C H i i r ' I A poco alquiler.—Conflterlna A prifeba 
TiUMnA C' m»sflbles barata, bpen púrtto, í i rse. ; 
T A M F R N A V comidas .—Mercer ía á pri;eb«. 

D. Hlf i l íEKflS , BaaDla Horas. 2 6 ^ . ° 
U nnjor « i ra i filio lTS*t¡ÍY,& 
su» aeees r r lo» . Mayor det_Clot. 58^ 5 

Se vende mdq.iina d vapor Ale.vu dei, de 70 11. 
P. nonilnales, con sus correspondientes Ca l J r -

rt* y arces r íos R.: Florldablanca. 05. 1.*, 1.* t 

e o m d o r ^ ^ ^ ' ¿ 4 ^ . T t 0 
Cuadros a l b í w Suntl 
< * ! & « * a t T V « A r > precio?. ', vendo con dls-

Kbad.O, a.». a.»ide 12 6 3. „ 8 

( C x i y i r l i X n j a r de 3 piernas) 
Farmacias del Hundo entero 
Pone l ibre el cucrpo.Cijúi 1 ( r .SOt. 

P r o c u r a .• n . 
M a l a d , F r « a c o r , B e U e z a . P ü r ! S 
T O D O C I C I L Í S T A b ade 
l a c e r uso dui j . T x ¡ r o ^ s A 3 v a t . . . . c 

M n ' n t * á a m tres caballos p - r50 duro», muy 
l l l lLUt Q y aa bu*--estado. Puede verse fun 
cior.vr hasta el día 27 del corrlemo. -4 Camelias, 
ndrnfvo 17, QrndaL o 4 

Discoslsados Z'^Jtltl 'X^ 
E^ o í d o u T M o n t p e ' í l , muy buena íTÍTaraU. Pla-

teria. Sfi. PotlUeria. l 88 f 
Liquidación en ar t ícu los 
de lampiatería 30 y 60 0|0 
.« lewt .MJurín » Baa, I J . ^ 

irroa perd i suero» , raza puente, de 
Dalí* Molits, 17. Barr io de Salud, g] 

Se vende caldera de vapor, do un cohallo. Infor-
m s r l m ^ a l l e B o r r e » , 152, | 

S a r b é r i a pntlaua y í prueba, se vende, ursante. 
O f t a t ó m Cortes, 480, po r t e r í a . 

C e va 
wtres 

T a l l e r e s Caste l l s %Zct¿?£%.Tc.& 
ymuitltubul-'res. Mata, 21 y P iqué . 15. , 0 

Caaa pira véndtr en maji-ftlcas condldonca 
para • ) varan«o. Razón: A le l l a , Hlc. tartanero. 

nlstlca en el partido de M.,n-
rea*. con srandea edlfld x 

para oí prnpieurlo y colonos, cerca eataclón, 
buena renta, ae vende por menos de su valor. 
C M B H M f ó c h . y«*a|e Eaendlllersi 5, praL 11 

M" roa do pan, se vende. Rmthn San Antonio 
Xwia, 17, cotehopcria. t 

otros nroeblea Oe ptltunatmUi 
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tfirftCirtfl ^ acrsiflíado, ce «ende por 
• u i w e i U ^50d3., p. ausem. R. Riera A l t a * ! " 

de pan y lechería, acreditada, buena ha-
WUción. se vende. R. Kíera Alta, 8, 1." Besa 

CirtMIIMil asremiada y céntrica, n.uy'acre lita 
w«l vuqc iu 4 , , „ « n d e . K. Riera Alia. 8, I . " 
H D M ,,end8 comestiblea y verduras, so «ande 
" " S 0 P^r 275 ds. oou sénerns. Riera Ai ta, 8, I " 
c i ñ a btea ailund» y de porvenir, se vde. por no 
e'MO poderlo atender. R. Riera Alca. 8. 1.* poderlo atender. R. Riera Alca, St _ 
ftrenarii v comeiUWes, cént.. 2 puertas, caja 16 
• lAHCIU ,1, di», pe vende. R. Riera Alta. 8, ! . • 
V K H CtMJll 'da- céntrica, caja 15 ds. día. bue-

00(<a MOTIM „„ fot,., se vde. Riera Alta, 8, 1.' 
céntrica, se v--le. por 200 ds.. alonller 7 
da., con hab. R. Riera Alia , 8. 1.a Taíerji 

Gelatina de carne y de gallina 
" poé t to to para la* persone» delicadet 

r a y o » i » arlstal , 3 > • » • ! & • . 
RTlONCULB—ESCUDiLLERS. 10. 

Fru, 
M A R I 

Tartana y carrito nuevo con caballo 
se «ende;tro .roloa con el propio Interesado, de 

1 i 9 tarde y de 8 á a noche, ea la calle Kieao. 
•um. 8, denda. Sano. IS9I 2 

4 

ÜT tJrajeas do CMbort 
A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 

V I C I O S D E L A S A N G R E I 
Pradu«tM V M ^ U d o r o s W a t m n n t a U v l n por «1 •MtórnmQo y lo* inXmmÚko* 

, • AtfMM tov t lmm* <M 
^ P T Q I B K T y dt BO0TIQNT. Firma¿IMV| 

Prirc n,' o» par lo4 frimurt* m/dm» 
B M O O M F l M B Q B I M I T A O I O H M 

Piano manubrio SeadT^uffl i f í»'»-
(liciones. Dlrlíirse: Tallerej de muebles Antonio 
Rulz, calle Sepiilveds, 187. SI 

A P L A Z O S MUEBLES 
LAMPAR AS. etc. —Calle San Pablo. S i . , 

mnrnnro * ap-iato» w s popre.de «aso-
IfflirDBtS ^ t a wttf0'- * ^ 
E l wo fie lis paaWos ^ ¿ S T c t & r á 
salida y nueva canatruccid.i, coa cuantas como-
dldadea puedan desear»- . Además, una hoerta 
tfrande cun niranjot y árboles frutales, todo de 
reeadlo, con casa vivienda en el centro de l« fin
es, formando i . r'e, de la misma algunas vlftns-
Iwormarán: Centro de Anuncios. Calle Zurbano.O 

i mefnr punto, derecha Ensanche, dos 
' puertas, por 600 ds, R. Talléi s, lío. I * 

• a r p a r l e esouina, s puerlns, 15 ds. din vendo á 
• C I G C l I d proeba. Razón: Tal'ers w5. ! . • 
Barnlpem ''e luje. 20dur^» d.n á toda prueíia 
HIIMl iSIU vendo barato R..Z(.n. Tallera. 95.1 .• 
TrQcnecn C riñen, i puérlas, cerca rombla, ba-
lIMPtfOU rato. Razón; Tallers, 25. I . " 

limpia botos, céntrico y biieo" oendo muy 
bvalo . Razón: Tallers. 25, I * 

lepfeprfa calU- Ariliau, vendo ó irsspaso, urjo. USmtítk Rodas Tallara, 25, I . ' . 3ta 8. 
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I rillantos, perlaa, esmeraldas, oro, plata, platl-
no y dentaduras. Po(f» niá» qn» oadto. 0 
Conde Asalto. 6. enti." IreateCrédlto Lyonés. 

«Tágulna c i l i n d r i c a ^ i : ^ ' ^ 
barata Poniente, 48, entrl.*, I.» 0 
D l l l A B J S C Papeletas de los Monto», oro,pía-, 
m i i a j d a tai platino, dentaduras. No vo«-.-
de sin visitar estacase y ganará el 40 por 100.. 
Zurbaao. 8 (plaza Real). W 
fllhii|<)» papeletas Montea, oro, plata, plaliao. 
UlI.ajdO, dentadnraa v Balones,recorra todas lea 
caana de compra, la ultima ésta y se coaoencerA 
del mejor precio. S PablOjJ ,lda., cerca Raiabla.Q 
M i i n h l p e planos, cojas caudales y pisos en-
n i u v j i f i D ü tero», par Importantes y rico» <i»« 
sean, se compran pasándolos más ipie nadie y 
con efftremada ranldez. Ma2«n comparaciones. 
No»pitai,94(puedeataaiMéndlrtglraapore«crHo) 

fuera falsas propagandas 
Compr > por Importantes que sean, toda clase 

de joyii» anticuas y modernas, perlas, esmeral 
das, brillmrtes, oro, plata, platino y dontadoras 
usados, fínica cssa que pa&a todo su valor.Ram
bla Canaleta», I . portal. O 
Cr\mr>re\ Piara, pianno y aencaaaraa 
V U i n p n i {Jnlóa 12 tienda, pniiftmo R a o « » 0 

Se compran mueble» de todas clstea. ptaaoa, 
colchones, calaa de hierro, damaac»». alfooi-

hrns ypls"« entoroB. Calle Archs, 10, fbml de la 
Plaz* Santa Ana, Hotel de Venta» y Compra». 
M ^ i u l n o e coser, ae compran de todo» «iste 
W a t l l i i n a S nu,,. io, Talíers, ojo 10. I 
R l I W n n P n r M t se «leaea comprar. Oferta» 
D U l T O V t a r r O pnr escrita t J.MJrd. Saa 
Lnls, letr» D. 2,e, I . * (Qr»cl»). 2851 

Srta. desea habitación todo estar sin preteaelo' 
nc» c >n matrimonio sin biius muy res GOBIO 

único huésped 6 S r a 8»l». preferltde derecha 
Ensanche. Condicione» lista de Correos bHIete 
Banco mímero 99,082. o I 

Sra. viuda que vive en ti»rre desea I 6 2 huéspe' 
__des, trato familiar,Ji. Arjtiielle». 45, tienda, ot 
XTafte é hila castellanas, ceden babitadón coa 
*»*a«t»tencia. Rood» San Antontei, 84. prat g 

K rfstMte M E S . Hab. balcón calle y asisten-
UOTOfl el». Rond» Univer»ldad, 4, a"-!* I 

firalle* Razón ae caaos ds huespedes de lato y 
01Í1I0. todo» precios. Xuctd. 8, lt^ E«peraiito. o 

FermoslAlma habitación balcón Plaza Catala-
ñ i; limpieza, luz eMctrfc», ascenaor. cocinn 

trance»». Razón: Zorbana, 3, aruaclo». 0 
O r a f t M n e » ~ d e SOcVmldaa'SO p t » í ; SO Id. r\0\jn\J J ISptas; 14 i d , » ptu».; diodo 
estar, con desayuno, 45 peas. Boquerla, SI, pral, 0 

Bonita habitación con asistencia ó 4 comer sola 
desde 12 duros. Diputación, 168. I . * . 2.' is 

Hotepédes á todo estar desde 00 peseta» me» 4 
semanales M pesetas. Hospital, 101, 1-*. 8-* 0 

RÍñ ihn i l I f l . 2 *. 8* Bnnlta» habl iacione» 
n i l U a i l , 3'*» con asistencia balcón calle. 8 

Madre * hlia deean 1 ó 2 cuhs. A todo estar, 
trato familia. Tallers. 79, a » . 1.* x> 

Da ñ e r f a , 7 ,1 esquina Jaime I , «a faeiiH» s' 
admite cab." coa aoiM.', buen trato, abdico. 4 
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f}-maaniflcíij haMtRdnnes con batcóa-Mra.l 6 
<a 2 caballeros IÍ todo estar desde 12 duros raeá. 
Uoidi!, mlmero 9i 5.''. 6 5 
'C'amjlia cnatellnna ceden bonitas habitficlones 
^ para caballero con 6 ain asistencia. Rair.bla de 
Santa Mónica, número 0, 8." O 

GRANDIOSO principal, propio para colegio 
alrte balconea, mosuicoe, wattor; 23 duros. 

M»DdMbal. 50. ohatlán San Pablo. f 
oon fuerza motriz elAotrioii, pot 
arrendar, en San*. Razón. Cortes. 
658, almacén, derecha. U 

' aOarrlga.Tofreainueblada.roóaadadebosquc 
¿Aragón. 281, principal, 2."r de 5 á 9. 

Imacén fenneflo. Interior, de 18 á 20 pts. mes, 
se desea. Vlilarroel, 129, colores. t 

Desitlo un pls pera 2 pera,, de R i 8 dnrnc 
ftotaw. Oferloa: N. N., Comtal, 58, pral. 

Automóvil de lur>. 6 asientos, 84 H. P.tsaat* 
quila para las carreras, precio moderado. Vi-

inrrool, "li4, tienda. 9¿at 
•os de 

Se alquila gran local con habitación, propio pa
ra Industria, en punto céntrico del Bnsanclic. 

Razón: Tallera, 10, Anu.icljs, CilBC 
C ^ v A a A m t Cos chálela pnrnalqullnr amue-
* * m u v u v u bindos, y toao género iio,como
didades, con espacioso lardín,Razón: Ciarlas43, 
entresuelo, derecha; de 1 fi 4. t 5 

Pe arstíflcsril con diez pesetas, dcúaiución c r̂ 
^tera extraviada anteayer, 22. Rieío, is.rsrii» 
cis, Sane. Vi aotgtun m 
C e ha extraviado perra perdlíaWs pequefla, 
Worels» largas yruhiasi so vraiilioftrá su dc^o-
lución. Calle Freiduras. 10. tlenna. , ,,[,„ff.j. 

De la Buena Sombra 
del Centro sa hs perdido un brilianíe. Se g r « H I -
"í?.^?.0! '1 de' Cantro. I». 2.°, I , " >b isll.-l" 
Ce perdí!) uñ brazalete oo üiia caiienlta do oro 
'••Mssde la calle Pclajiu A la di la Cera. Se «ra- * 
tiúcurá can 25 ptas. cano ROSal, 71, prfll., 1. I 

• colocar cocineras, camareras ó Internas, nl-
'Bjras. nodflzas^criados. 0,ealle Sta: fi.n^ o.fo 

Clnrtloníne FnTtan buena» criadas/cjmijre-
& i r u I o n i a 5 j - a s ^ ^ s j ^ w 8 J - J 3 . en^f, j-fp • 
tji-irÁ *w'iAr\ para caaa de señores que,»*' 
íufar carrnnje ó !iHtom6vllp 13 di-.roíj al mea. Cen' 
tro Aaerleaiio, calle SSata Ana. W O C ü i y e W t . 
iTelta cocinota sî camarera 18 & 93 nllna, co»te * 
f llan.i. pnra matrimonio solo, ama seca cátala 
na y chicas de 14 i 10 aBos. Plan Nueva, 18, 1.°. 
scflora R jgé. 330 o 
PSltan coclneraa v criadas para lm*naí casa» -
£ No se paga a.itea. Rds. S. Ant.", 88, El Mod.-o 

i s a r a u c o ? 
á e nuesíros corresponsales. 

Madrid, provindas n extranjero* 
i ii H'^rrr¡r'li 'ii n m' •— 

Conselo (18 iininí5íFOs.-eon5ellIIOé-Fírnia dal re?. 
tiesB aup siti. Madrid , 22 Mayo (2 tardaV 

A laa once se han re mido los ministros en Consejo, bajo la presidencia de! rey. 
E l Consejo ha durad-.» hasta las doce y media. «úp \sy i a i t f K U n É l d 
E l señor Canale jas sfrocupó en su diicurso da hacer uoa dilatada exposición Cnte el 

monarca de cuanto viene oi;;irriQiido en al Parlameiito, íin omitir detalle, y ha ax-
pnesto los propósitoa del ü o -ierno para el porvenir, incluso su deseo vehenjñüle <Ja ir 
á la aprobación del pregapueato lo más pronto posible. También lia niaiii;é3taao e'8-" 
flor Canalejaa al rey que al Gohjjrno no la preocupa la duraJ^n de las sesiones de Cor
tea, puea eeo de las vacaciones del verano no pasa de ser un tópico, ca cosa convencio
nal que np tiene fuerza de ley. En el verano el Parla i;e¡ito puade t u n e f ó ^ ^3), 
Invierno, y íuncionarú si las nec slJades de la política lo demandan,; i obale"-' 

Kl minislro de Fomento ha expiieflo después co i lo !6 detalle la situación de los fe
rroviarios del Sur, Ha expuesto « l o r i a n del conflicio, sin omitir las r ecia adpnes de 
la Empresa, la pu lirac<óii de IÍIB dos reales órdenes y la intransi Jencia do ios obreros. 
E l Cio''ierno no abandona el nsunto, como es natural, y tni Jaja para conjurar el conllic-
to,: que, caso da estsl'ar, lo timemos encima. J i l ingeniero jefe da loe terroi-*rr1í?S'l».... 
hab'ado hoy con el seflor Canalejas, y de las impreelpnoí <iua de ésta im tenido, por las 
gestione» «ne va. realizando, abrista lu esperanza de llegar á un arre. 1 IOASS ¡k 

De noticia® exteriores nada saoo el aertor CfnaiejaSj a mano lia expuesto la esperan
za de que se licuará pronto á una solución razonable; claro está qua en el terreno de 
Iss suposiciones, pues oficialmente no r.ay nada; pero supone el señor Canalejas qua 
este asunto ya no puede demorarae mucho. Aun no lia recitido informes doi seflor Péra j 
C m t í i m . . y ^ w g g j m m m n á m u i t i p m le-—» 
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Despaéa del Cánselo el rey ha firmado vartou decretos de Querrá, Marina, Estado 

y Hacfenda, uno da ellos res¡abkciendo las fiestas de San José, Santiago y Corpus 
CJjristi. 

Terminada la reunión presidida por el rey, los ministros han celebrado un Cor.seji-
uo que ha sido bre«e. 

En él se han ocupado principalmente del conflicto ferroviario y del concierto ooo el 
Ayuntnmienio de Bilbao para quo éste construya unos cuarteles, por lo qua se le con* 
cederán anualidades de I.TO.OOO pesetas. 

La firma de Hacienda contiene los siguientes decretos: 
Fijando el capitulo por (¡ue han de tributar las Sociedades f xtranjeras T , Lorllteax, 

Banco Español del Río de la Plata, Crédlt Lyonnals y Sociedad General de Aguas de 
Barcetona por el ¡mpus-sto de utilidades. 

Reformando el realamento del Cuerpo de ingenieros de montes. 
Acílciones aprobadas.—Las Mancomunidades. 

Madrid, 23 Mayo f4 tardej. 
Han si lo aprobadas por los Gobiernos de Espafla y Portugal las adiciones hechas 

por los Inüenieros de loa respectivos paises señores Orínflo y Acosta al convenio de 
l'í&i, que determina la forma en que por ambas naciones se pueden hacer concesiones 
para el aprovechamiento de aguas de los ríos limítrofes. 

E l seftor Garrida y Massó dará uno de estos días una conferencia en la Academia 
de Jurfoprudencia, desarrollando el tema «Las Mancomunidades >. 

C O N G R E S O 
Btadrld, 25 Mayo, 

Se abre ta sesión á las tres, presidiendo el conde de Romanónos. En el banco azul 
los señores Barroso y Navarrorreverter. 

Leída el acta de la anterior, el señor Miró pide que se cierren las puertas y se 
cuente el numero de diputados. 

E n esta momento no hay setenta; pero el presidente procura hacer un poco de tiem
po y, contados los señores que hay en el salón, resulta que son en número bastante para 
celebrar sesión. 

En vista de esto, se aprueba el trta de la anterior. 
E l seflor Miró reconoce que, en efecto, hay ahora bastantes diputados para cele

brar sesión; pero censura que habiéndose citado la sesión para las dos y media, sean 
las tres y no hayan concurrido al Congreso los señores de la mayoría. Pide que ero-
piecen las sesiones á la hora aue se anuncie. 

E l presidente manill eta que c ionJo estaban citadas las sesiones para las tres em
pezaban á las tres y media y pregunta al seiior Miró si quiere que se suprima eita me
dia hora de cortesía á los diputado». Si así lo quiera, que lo disfa, porque el oresidente 
no tiene ningún inconveniente en ello. Advierte que alguno» diputados republicanos ae 
han retirado al ver aue el «eñor Miró Iba 6 pedir que se contara el mímero. 

E l señor Miró objeta fine debe precederse con seriedad y empezar á la hora enun» 
ciada. Afladc que ios republicanos no tienen por qaú ser puntuales, pues ya han anun
ciado que tienen el proposito de hacer obstrucción. 

Terminado este incidente, el ministro de Hacienda leo varios provectos decrédltor 
uno de 2.184,000 pesetas para Marina; tres, Importuntes en conjunto 7.053,000 peaetas, 
para lo» ferrocarriles transpirenaicos; otro concediendo varios suplementos de crédi
to y créditos extraordinarios, que Importan 8;6OO,0OO pesetas, 6 los presupuesto» v i 
santes de Estado, Guerra, Gobernación y Fomento. 

Ruegos y preguntas. 
E l señor Piaja solicita tmos documentos del ministro de la Querrá y formula nn 

ruego que es imposible oír por los murtiv.illn» de la Cámara. 
E l señor Romeo dice que como está convencido de que las cosas que interesan af 

país no interesan aquí (grondes protestes de la mayoría), se reserva e| derecho de for
mular la pregunta por escrito, lo que Ifi resultará más fácil. 

E l señor Silve!» (don Luis) comienza á explanar su anunciada Intorrxlación. Re
cuerde la campaña que hl/o en el periódico / a Mafíana y dice qne ratificará tnnntaa 
manifestiiclonc? hizo en su periódico, excepto una di e«c8sis«tn* i i t^ r ia rc ln . i-xplkai 
el origen do la campaña, que coincidió con la entrada del señor Villamiova en el fn1*ls-
tario de Fomento. Manifiesta qu« no hará afirmación alguna que no esié coatrastada 
c— a* oportuHftáormiMirtn cotaorobatorio. Advierte que en el asa ato «tas vtt-á tniíaf 
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no va ijada contra el ««flor Vi'tlanueva, Examina el decreto de 8 de Abril de 1910 con* 
vocando el concurso para la adludi ación del servicio do comunicaciones marítimas* 
En este decreto so marca taxatlvamant» qu« el adiudicatario ha de ser « t p a M y po
seer los buques necesarios para el servicio. Luei'o leo varias clausiilaa del contrato da 
concesión í la Compaflia Valenciana, que se encargó del servicio de vaporea-correos 
de Africa, y á propósito de esto repite cuanto dijo ©n su periódico. Al concurso sólo 
acudieron dos cases, y la adjHfticateria, La Roda hermanos, acroditó ia propiedad de 
sna barcos con un certificado del saerttario de cámara del arzobispo d« Valencia y 
anas fotografía?. (Risas.) La otra proposición era de la caaa Tintoré, que por la for
ma en que ofrecía el servicio ahorraba al Estado 75,0CO peattan. Los títulos del rwref 
sentante de la casa La Roda hermanos ni «iouiera estaban inscritos en el Registro 
mercantil. Se extiende en nna larga enumeración as datos para demostrar que se han 
hecho numerosos casos de favor para otorgar el concurso ú la casa La Roda herma
nos. Lee certificaciones demostrativas da que ia caaa La Roda tiene vapores que han 
hecho servicio durante más de veinte años en la navegación da cabotajo entre Valen
cia y Barcelona. La Sociedad La Roda finí al concurso con un capítol de 15,000 pese
tas, de ésta» 5,000 en metálico y l(),(¡O0 en un barco averiado, el Canalejas, que lleva 
49años deservicio. Estas maniFcstHciones van seguidas de la lectura de documentos 
Comprobatorios. Explica cómo la íidjuilicación dal servicio se hizo llanamente ó la 
compañía La Roda hermanos en siete días, como si todo estuviera avrealadito para que 
no hubiese obstáculos en la concesión. Afirma que la casa La Roda s 'lo tiene la pro-

giedad de cnatro de los barcos que se dedican al servicio de comunicnciones Ca Aírica. 
icnuncia que don Vicente La Roda, contra lo que previene el Códljío de Comercio» 

firmó contrato con don Vicente Pucliol pata fortmir la Empresa que se dedicase á la 
navegación. Esto se hizo en el eapoi-io de tiempo que medie entro la adjudíesción y la 
firma de la escritura. También denuncia que le compra de buques se hizo después de 
la adjudicación. Los ocho buques que ionusn la flota de esta Empresa lian costado 
poca cosa. En Italia é Inglaterra se adquirieron unos buques desechados por malos 
por algo más de tres millones. Llegó el momento de la otorfiaclón de ia escritura sin 
estar abanderados en España los buques comprados en Italia c Inglaterra, sin recono
cerlos para ver si eran necesarias mejoras en ellos y reunían los requioitos cuya ausen
cia revela une complacencia del Estado para con la cnsa La Roda hermanos. Uespoós 
se vió que varios buque» carecían de las condiciones exigidas en el concurso. Sólo cin
co tenían la instalación de la telegrafía sin hilos. Se hizo caso omiso del aumento do 
tonelaje. Resumiendo: la casa La Roda posea un soldó de flota; de 20 barcos sólo seis 
son de 1.* categoría, los demás de 2.a y 5." y casi inservibles. Cuando todo esto suce
da, no se puede decir que quien lo revela hace campaña de difamación; en cambio, to
dos comprenderán que sólo con poderosos valedores se puede con etíuir una cosa tan 
Importante careciendo de título para ello. Recuerda que el Consejo de Estado resolvió 
en contra de la solicitud de hacer escala* en puertos franceses é italianos los buques 
de la Empresa La Roda por prohibición de la ley. Pues á pesar de esta negativa se 
hace escala en puertos franceses é italianos, como lo demuestran loa anuncios publica
dos por ia rasa La Roda en 1912. Hay que advertir que el consejero de Estado que más 
se opuso á la concesión de escala en los puertos franceses ó italianos fué el »eflor V i -
Ilanoova. Elogia la energía de éste por haber impuesto recientemente una multado 
25,000 pesetea á la citada entidad naviera. Manifiesta que en Agosto de 1910 so pro
movió en Valencia un expediente de defraudación por la venta en 25,000 pesetas de 
ocho barcos á le casa La Rodé, Este expediente se resolvió en Abril de 1912, Explica 
cómo han pasado, en virtud de contratos verbales y escritos, un año después de la acl-
jodiceción, á la casa La Roda, tres millones de participación en la Sociedad Valencia-
nado Navegación, teniendo antes la casa adjudicatario un capital de 15,000 pesetas. 
riSe ha cuidado el Gobierno de averiguar con qué títulos puede verificarse el milagro 
<ie qoe una Sociedad anónima hiciera semejante traspaso de dinero.-' Alude á la casa 
Rius y Torres,, que fué una de las concursantes, y á pesar - agregu—de haber amena
zado y baberse dirigido con instancias á la más alta representación de España, (¡enun
ciando rancho de lo qne yo he dicho aquí, hoy no amenaza y está silenciosa. Después 
de esto habla de loe depósitos de carbón concedidos ú la casa Rius y Torres. La casa 
Tintoré, otra de las concursantes, también permanece en el mutismo. Se ocupa de la 
concestón de primas á la Compañia Trasetlánfica Barcelonesa de Navegación, recor
dando ono la real orden da prórroga la declaró lesiva el Consejo de Estado. Ra-
duna el caiiíicativo de impostor que la ha dirigido el firmante de esta real orden des-
Ido «I Senado, y «tíca que le considera too ignorante que ni siquiera quiera contestarle. 

WBWM^M&or Caibetón, fittnaoíe del reglamento, no sólo no lo ba en tend ió . 
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rtno que ni siquiera lo (Jebe haber leído. Termina racrardando las palabras del sofior. 
Canalejas cuando decía que preferirín morir a carecer del respeto do las gentes; y 
é estas palabras opone él las 8Ísluio :tes: Más vale morir que vivir entra sombras, te-
,niéndo que snlva^uardarse, no de loa ataques de loa enemigos, sino de las oíicioaida-» 
O*» y exigencias de los amigos. 

Se prorroga esla parte de la sesión. 
E l setter Viltenueva le contesta, hablando en términos generales de su gestión en 

gl ministerio de Fomento, para afirmar que tiene la seguridad de cumplir con su deber. 
Habla loe<|p del caso concreto objeto de esta interpelación v dice que si por alguien 
«aria interés en que se le concediera la adjudicación era par.i el grupo formado por la 
IsleBa Marítima y las casas Tintoré y Rius y Torres. Recuerda que con este último 
babló varias veces v no leidijo nada de reclamaciones. 

E l señor Miró: Pues algo de eso sé yo. 
E l señor Silíela: Hay en el expediente dos instancias de reclamación dirigidas por 

W seflor Rlus y Torres al rey y al jefe del Gobierno. (Rumores.) 
E l seflor Villanueva: Pues todo esto se lo guardó el señor Rius y Torres cuando 

«ne habió á mí. (Más rumores.) Sigue rebatiendo los purito* tratidos par el señor S i l -
y&ñ, tratando de justificar la adjudicación á la casa La Roda, y ante los rumores de 
»a_Cáraara exclama: Pero, ¿de qué se frát?? ¿Por qué se habla de combinaciones y da 
Dmuencias y de callejones y de sombras? Y todo esto, ¿para qué? 

E l seflor Miró: Para dar un pedazo de pan. (Grandes risas,) 
E l seflor Villanuava: Pero, seflor Miro, ¿es que la rasa La Roda, que percibe una 

•nfcVención de2.000,03!), no presta ningún servicio? I'ues si lo presta, no ha de hacer
lo gratis. Lo mús que podéis decir es que habla quien lo hiciera más barato. Bueno; 
«upongamos que lo hacía por medio millón menos; pero no digáis que los Gobiernos 
han regalado 2.©(JO,000 al aflo. (Rumores rolanjados; bien, bien en la msyoria.) Dice ¡ 
que el Estado no tañía por qué averiguar de dónde sacaba el dinero la casa La Roda 
jpara comprar barcos. Afirma que hoy la Compaflía que presta el servicio del correo 
de Africa lo hace bien y dentro de la ley, y, si así no fuera, sabría castiaarla, como la 
castigó cuando no sustituyó un barco por otro en el pía-o marcado. Añade que la C á -
TOara se habrá dado cuenta de los móviles que h in impulsado al sañor Silvela A eviola-
nar edta interpelación, pues aunque éste ha dicho jue se separaba del camino político 
para hablar de este asunto, no es extraño que la (Jente crea lo contrario y atribuya á 
ipóvMes políticoft esta Interpelación y esta campaña del per! idico / . a t l a l a n a , sobre 
todo cuando están tan cerca de agravios políticos. (Grafldes ranioresj^imueaS? 

E l presidente suspende esta Interpelación; pero el seflor Silvela pídela palabra 
para contestar á estas iúltimas palabras del ministro, que afectan dlreccamcnte á sn -
M w g i p u n í s ' W J Í T - n o a stoiiq M wiohsts» itííOísISoq non «Iba si'p nnirfinmiinoimfi 

E l presidente insiste en suspender el debate, y tras brevas protestas del seflor S i l " 
Vela, apoyado por idganos republicanos, -e entra en el orden del día. 

i Se pone á debi'te el dictamen sobre los presupuestos. 
' E l seflor Pedresicl apoya un voto particular é la tatalidad. Dice que es lamentable 
tenerse que levantar á hablar de presupuestos cuando acaba de suspenderse un debata 
«n el que se ha demostrado lo mal que se administra el dinero de la nación. Examina 
los presupuestos de Guerra, Poménto é inslrucción pública para demostrar que es fic-
ftcio cuanto se dice sobre econovnías, pues la realidad se impone con gastos que son 
Imprescindibles. Esto sin contar con q'ie hay cosas del presupuesto ordinario que pa-
«ao al extraordinario. Combatí los impuestos sobre la sal, café, electricidad, etc., y el 
aumento hasta el 5 por 1,000 sobre el capital de las Sociedades indastriales, pues re-
laulta que los mismos que blasonan de d "mócratas realizan la antidemocrática labor de 
;gravsr lo que significa movimiento, trabajo ••consuno, respetando todo lo que es ca
pital. Cree que no están identificadas en e le Ji-oyecto de presupuesto todas las per-
'«oi*as que forman el partido líber /. 

E l seflor Pérez Oliva, de la Comisión, le contesta, defendiendo la obra del mi- ' 
filstro. 

Rectifican ambos y en volición nominal se desecha e! voto particular por 81 votos 
Contra 16, 
i* Se suspende este debate. 

Se aprueban loa dictámenes de la Comisión de Cuentas aprobando las generales 
del Estado eorrf spondientes á los años I&03 á 1910. 

E l pres-ideníe oor.e á debate el dictamen sobra la proposición de ley anexionando al 
íermino mtimclpal de Corufia el de Santa María de Osn. 
• En vista de que nadie pide Is palabra, un secretario pregunta si se aprueba y eo-
«mces loa repubiicuiiasjiMM VotíWitóa nomiaaU 
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E l presidente opta por suspender el debate y la «oeión pública, para 'reunlrae on 

Secreta, A las 7*30. . m sup 61>icw einonun af .^latinivoin asbabinúmoaBBlC 
A las d'IO se rcamrl • la sesión pública y, anunciado orden del día para mañana, ta 

levanta la sesión acto seguido, »)a»s9i<| OÍITOWOÍ ' te aup oboafncire oioq ;BB» 

Información;—Los albañiles. 
Madrid, 25 Mayo (19 noche».' 

La Conisión del proyecto da emiíración ha abierto Informadán eícríta lja¿ta feí dffa 
8 do Junio. d J K V t 3 S 

Se ha aplazado el despido de las cuadrillas de albaíliles hasta el sábido por irKllca-
ción del señor í; arroso á los patronos, <)iic .Mb^in acordado d.^psdir.las hoy. Los 
obreros no eiurann al trabajo hasta el cnart.a, sicnpre cjue se conceda ¿1 auoertto d« 
jor: al, como les ha ofrecido el setor Barroso en documentó oficial qttá lea entregó 
anoche., o^e j - , vsi oii o íwoio , na »Lpí9li<\ar>iBUiori98 K ^ B te «¿ado^A 

Buen acuerdo.—Cambio departido. tvh 
Los Cuerpos de vigilancia y de seguridad han acordado conceder una pensión del 

50 por 100 del sueldo á la viur'a del guardia Solví, asssinsdo én Barcelona. 
Se ha comemndo mucho esta tarde nue los señores Azzati y Barral no nslstierat a 

la reunió i de lo ; radicales. D í c se qué s é han Separado de Lefroux para Ingresar en 
la conjunción republlcano-socialja^j?0' ' v- clJ 

La cuota militar. 
E l ruefo formulado en la sesión del Cónifríso por el seflorPlaJa sé refiere al ar

tículo 284 de la v g.'nte ley de redufamiento, que dispone, entre otras cosas, que | ig 
cuotas mlütares á sus plazos paga 'as serán devueltas á los interesados en el caso de 
que éstos se clasifiquen de excluidos temporalmente. 

Ahora bim; como, en virtud de lá prorroga concedida este año pflrt efectuar el 
pago del primer plazo de la cuota militar, los intereaodos sólo se han comprometido ¡i 
efectuarlo, ¿deben los mismos hecerlo efectivo ahora, para que se los devuelva detí* 
puís, ó bien quedan relevados de esté compromiso por el hecho dé haber «ido decla
rados exd idos temporalmente ante la Comisión mixta de reclutamiento? 

Y en caso ne ativo, si n! precederse en ailos posteriores á la revisión de las exen
ciones se les declara útiles, ¿ro.irán entonces solicitar la redención delpervldo en fl» 

.las y s'tisfacer la cuota ccnsUülente, habiendo comí habrá expirado el plato que la 
ley concede para ello, toda vez que es antes del sorteo, y la fecha de la revisión 4e 
las exenciones ante la repetida-Comíiión mixta es siempre dentro del mes do Mayo? 

La minoría radical. 
Se ha reunido la minoría radical en el Congreso, facilitando después ta siguiente 

nota oficiosa: ^'MOo ^feu eoi i am b oa-aiii»» 
«Reunida la njnoría radical parlamentaría, trató, en prliper lugar, de la cuestión que 

principalmente le preocupa, d i movimiento de unión republicana, renovado por el se
ñor Nakenst y acordó autorizar al señor Lerroux para quo asista a la reunión que se 
verificará el domingo en rasa del señor Pérez Galoós, llevando el sentir unaoliiie de 
los icunidos y el del per ido en su masa, que no sólo no ha regateado en ocasión al
guno su conc rso para tal empresa, sino que se ha convertido en tradicional su costuni-
bre de antiel ürse á ofrecerlo, como lo hará en la ocasión presente sin reservas, pl 
regateos, ni ominión de cualquier, aacriflc o posible y provechoso. 
. c . nocido el efecto producido en la opinión por el voto particular que el señor Satt-

Has, en representad >n del partido radical, ha presentado al presupuesto de gastos del 
Éatado, la minoría se ha declarado satisfecha de esta identificación de su criterio con 
el de valiosas representaciones políticas, sociales y económicas, acordándose feJidtar 
al señor Salillas y hacer una tirada popular del voto particular qué ha formulado, que 
puede conservarse y realizar COTO bandera económica una campaña de propaganda 
para interesar la opinión en el conodmiento de los presupueatos. 

En cuanto á la discusión da los mismos, la minoría acuerda realizarla tan detenida 
y minuciosa como sea posible, con el propósito de no hacer oposldón oegatloa, siso 
con el eficaz y positivo de dejar trazado el programa económico del partido. 

Se mantendrá en la misma actitud que hasta ahora en el asunto de loe suplicatotloe. 
expresando su conformidad «on loe gesüooea realzadas rackntemente por el soApr 
U r r c n u «aifoonie ¿ v i m i 
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. Planteada ía eoastlón de adoptar criterio respecto al anunciado proyecto de las 
*Iancoinunldades provinciales, ia minoría acordó que si dicho proyecto fuera el imsino 
«ge ha combatido la representación del partido en Barcelona no podía discrepar de 
e8a; pero suponiendo que el <iol>ierno presente un proyecto suyo, la minoría lo estu
diará sin prejuicio alguno y discutirá CÓI;IO la minoría ha de ponerlo en consonancia 
« w sua coooiccioncs y mantendrá, consecuente con éstas, su criterio de autonomía rau-
nicipol como anterior, superior é indispensable para que las Mancomunidades surtan 
los efectos que pueden producir en beneiicio de los pueblos.» 

S E N A D O 
Madrid 25 M yo 0 2 noche). 

a sefior Montero Ríoe declara abierta la sesión á las cuatro menos cuarto. 
En el banco azul el presidente del Consejo, el ministro de Estado, de uniforme, y 

los de Gracia y Justicia y Guerra. 
Aprobada el acta, el señor García Prieto lee un proyecto de ley relativo al tratado 

de arbitraje entre España y el Japdn-
Rneflos y preguntas. 
E l sefior Sanz Esc rtín formula un ruego al ministro de la Gnarra sobre un pwMu-

go, contestándole satisfactoriamente el ministro. 
El síMlor Polo y Peyrolón felicita al ministro de Gracia y Justicia por haber dicta

do ün.t disposición respecto á la retirada de los libros de Ferrer de las Escuelas Mo
dernas y hace extensiva esta felicitación al Gobierno, que se ha anticipado á sus 
deseos. . i B i l l l f n f 

E l conde de Esteban Collantes pisa á desarrollar sa anunciada mterpeladdn res
pecto A la polltici del Gobierno. Comienza lamentando la situación de la poWtica ac
tual y dice que no so debe hablar con apasiona niento de la ud ninistración de iustich, 
ano obrar en bien del pa s. Añade que mientras se habla.y se critica de faltas en la 
MBÜolstraclón de justicia llegan suplicatorios, y los republicanos, que tanto hablan de 
Ja pureza de la justicia, no quieren que s - conceda ninguno, siendo así que, do admi
nistrarla, debieran concederlos todos. S ; ocupa de b crisis de Marzo, cuando salió 
el señor Qssset del Gabinete, creyendo que debió marcharse todo el Gobierno ó el 
"«flor Gesset sin necesidad de que salieran otros ministros. Añade qne los ministros 
no salen por enfermos, sino que eníerman cuando salen. (En el banco azul toma asien
to el señor Barroso. La Cámara está muy animada.) Cree que el señor Canalejas es 
kisustítuibla hoy y el único que pue^e estar sentado á la cabecera del banco azul. 
Dice que no es de los que creen que hay un pacto secr to para gobernar entre los se-
Itere» Maura y Cíinalejas, sino que exhte aquella natural cooperación patriótica que 
preciso al Poder del Estado, y ello lo estimula y aolaude. Aconseja al sefior Canalejas 
que no se preocupo de las recriminaciones de los republicano-i, que le dicen haber rec-
tificado su politl^iB y sus doctrinas sostenidas y practicadas, pues est > ha ocurrido con 
todos loe hombres eminentes de Estado. Lee párrafos de un discurso del señor Sa l 
merón en r l cual dice que los actos polfti ;os deben casti^nrse más que los comunes, 
pneS aquéllos demuestran lina m iyor perversidad. Hab'a de las reformas que ha hecho 
eJ partido democrático, como la s.ipresión de los Consumos, que ha de costar al país 
99 millones, según ha declarado el propio ministro de Hacienda. Opina que deben dis
cutirse cuanto antes los presupuestos para vivir decorosamente. 

B l presidente del Consejo se levanta para contestar al conde de Esteban Collantes 
ydeclayw que va á contestar con gran sinceridod á las cuestiones planteadas por éste. 
SHia tenftio en las crisis porciales necesidad de desprenderse de importantes perso
nalidades no ha sido por su gusto. Yo—dice—he venido al Poder en circunstancias ta
les que no me han permitido decidir y que me orientase en tal ó cual sentido. Yo era 
• 0 prisión ro, un siervo, un sometido, y tenía que atender á mucha- conslderaciijoes 
pata atraer el concurso de todos á la realización del programa liberal democrático. E l 
psoMema hay que estudiarlo en los t írminos especules en qoe se encuentra plantea
do. Por excusas de unos ó de otros he tenido que vencer rauc!>as dificultades internas 
y soportar no pocas IniasHcias. A estas dificultad-'s se han unido otras no menos im
portantes, como son las relativas álas negociaciones con Francta, las de nuestra ac-
cJ^n mltitar en Melllla y la a'robación de los presupuestos. Para salvar y vencer todas 
éílas he tenido qu^ ir contemporizando con los diversos elementas que integran el pro
blema político actu i l . Por lo excepcional de estos circunstandas yo no dine, como dfce 
5. S., qoe so; im oslbfe á ' su?t ulr; oáto serlo denwstada tactancle en mi; pero af diré 
«i» soy muy drffcll !e sustituir. Soy un gobernante eon'rlente do m <teber y é reah-

izar éste encamisaré mis esfuerzos, sin preocupa'-^ > i • - d e l a d d a R t e a t hasta 
\tmi p « ^ o tuff. ri rtmna rnin f lHfHrtt! ,ur r r - n i • i . , - i — 
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Explica lo de la salida del seRor Gasset en la forma que ^a ea comcida, Respecto & 

la salida del'señor Ródrlgáilez, por la a ie con tanto Interes proauntaba el conde do, 
Eslebao Collantes, debo declarar que el seflor Roirlt/áflez salló del Gobift-no porque 
éste entendió que au proyecto de éortver íión de la Deuda no tenía ún ^ran asentimí^n -
to en el Consejo y por esto cuando el sefióV Qásset provocó la cHsis so aitmM lá di
misión al minist) o de Hacienda. Rep^o flua esto no restielve ¡as dificultades que se 
oponían Ala libre acción del Gobierno. Continuaré en el Gobierno sufriendo decep
ciones; tío nos atemorlra nada. SI encontramos m ichos abrojos, iremos pasando mien
tras no nos abandonen las fuerzas parlanumarias cía la mnyoríe. Para gobernar no ne
cesito el duplo de mi voto; me basta lo indispensablemente necesario. Cumplida ,esta , 
obliíjacidn.yo me restituiré á ml personalidad y cumplirá los compromisos ipolítlcos ciinf ', 
traídos. Por esto estaré en mi puesto decidido, sin cerrar el Parlamento « hasta íue se 
aprueben los presupuestos. He aquí las sinceras explicaciones que de-i.amlaba da mi 
el señor conde de Esteban GolIantes. «Paría bkn vale una misa», dijo Enrique IV; el 
discurso de S. S. bien vale que yo me haya expresado con la sinceridad que lo^lie.' 
| a ^ f f l L * * * j * B S s A fec^isir.'B loh Btnati.i óib ,oeti-í¡¿aoO la le .soiaylA lofiíw 3 

r I conde de Esteban Collantes rectifica. Agradece la sincoridad con que ha, hablado 
el jeie del Gobierno. Para que todo quede bien aclarado, pregunta si,.caso de formarse 
una situación liberal que no sea con su persona, la presier.i ú np 3ii concmep y apoyo. 

E l señor Camle as: Voy á contestar también muy clarpmente par,ii,<iue no quede JU-, , 
gar á duda?. Me he visto honrado con un voto de confianza de la mayoría y cuanto co* * 
la confianza de la Corona; me creo, pues, consiitudonalmente *o condicioTies do abor
dar y resolver los problemas del partido liberal. Mientras tenga esa [íuerza no o'^jaré la 
jefatura del partido, resolviendo laa dificultades actuales, y el día (]u<i pii¿ Ja desen
volver un programa yo llamaré al parti.io lii eral y se lo expondré, y si ésto me acompa
ña con sn confianza cono haata ahora, yo digo quo & andi.-. dejar, la jefatura por muy 

sona del partido liberal la ofensa do crtorle capaz dê  una iiitrlga. En este siipiiesto, si 
se trata de asaltar la fortaleza por sorpresa, yo me defenderé, pues tengo bríois pora 
ello; si se trata de una inirijía, lo haré con muchísima mayor obstinación. Ahora bien; si 
por e.cploaión del senti uiento unánime del partido liberal ¿a creyt&e que haiJÍa otro 
hombre machó tn;8 á propósito que yo para ui/lgirlo, ya digo que me retí: arí»tranqui
lo. Mientras esto no ocurra, yo tengo el co rproadso de realizar mucha labor i e nocrá*, 
tica. Tengo el deber de re alizar el orcbleraa de las Msncomunidadea, que mañana que
dará sometido al Parlamento; el do reorganización de Canarias, la reforma dtj la-ley de 
jurisdicciones, la ley de Asociaciones, la de enseñanza, la suprcs'ó i de la pena do muer
te y otras que están en el programa del partido y que yo confio en ver pronto íraduci-
dae eo realidad lejiialatlVii. tmiñtiygaa ano s i» a».- ' 

E l conde da Esteban Collantes rectifica 1 brevemente, manlíestando que cree muy 
corta la vida del señor Canalejas al frente del Gobiarno, pues proyectos tan radicales 
como-losexpuestos no.pueden salir adelante tan r^pidainents como indican tas pala
bras del presidente. .,, 

E l seflor Groizard habla para alusiones y aconseja al saílor Canal^jas quo si llega
ra el caso de alguna cónjara, que no espera, tenvia la energía suíicicnte para atajarla 
de raíz; asi consolidará su jefatura. En ensato ai programa expuesto, enliendu que no 
lo conseguirá en toda su integridad por la fuerza de la» circunstancias, quj ae opon-
(MMMtAaOnM"!^ on oHamttlprto me b vktwcl.t.-í ln m.D, :sapittaBa wtoe ¡3 
1 E l presidente i!el Consejo le contest» dodicindo al seflor Groizard frases de gratl» . 
tudy admiración. Dice qwe si el pariído i^b.-ral no ti>ne ideas, av*tif*<^»^ft hi»i>r4-, tal 
partido liberal, porque un partido histórico 110 puede sarvir pura rejj'r los i aliaos dej , 
j a patria hoy. ¿yaé . vamos « entregar al partido liberal Jovon si nu I j da in^ "ijavas 
ideas, máa progresiva*. raá« avanzadas? ¿Pod íamos coaaret jrn IB á los djrecho* indi-
vidi-ales, como el pjrtldo del año <2' Papa mijos probletías fut iros soa del cerebro, y 
esotiene qae ba;er el parcIJo li iera'. Porque si no sigue esta mucha, enaanchando 
sus dominios, si ae ahoga eil las ranei iadociriaai. wrá ser el. partido histérico, sin im* 
pulsos vigorosos y avansa'io . Si el partido liberal tiene íue/za, vigor, idaas aventa
das, no necesitará d? la tutela de nadie, ni deberá formar pe/tdant con el pat tido con-
serfaddr. ni le precisa su apovo ni su tutela. 

Rectifica el seüor Groizard, iasisti n Ja, creyéndose Intérprete de la mayoría, en 

5ue el Qobiern > no necesito voto.-,di coQf.anz.i para doiarrolior SB programa, pero sin 
evaraas al pjf vc-nir compto netíenlo el présenla. , 
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OrdM del día. 
El presidente dice que como no está presante el-nUnlatto de Hacifenda, aeanspende 

« debate sobre el djctanieu relativo á Tomelicso. 
E l señ( r Canalejas es felicitado por toda la mayoría. 
A las siete menos caarto se levanta la sesión. 

Los suplicatorios. 
MadrW, 23 Mayo (12 noche* 

El seflor Mentafiéa, jefe de los federales de Valíncia, (ine llegó esta mañana á iHa» 
drld para tratar de los suplicatorios de Az/ati, estuvo conferenciando cou MaiqBísdea 
Alvarez y árequerimi ntos del dip tado republicano convínose en cpe, previa deda^a-
r i in por al seflor Azzati ant • la Cámara de los dlputaáos de c|iie en los articnloe pulqu
eados en hi Pui'M • contra el seflor Montañés na había intenciénde olensa neraenai ni 
agravio, éate retiraría las ciocrellas presentadas en el Juz^do de Ví;lencia contra 
Azzati. 

E: seflor Alvarez, al llegar al Congreso, dló cuenta del acuerdoá Azzafl^quien mani» 
testó qne en le sesión secreta, antes díi empe/.arse á discutir el suplicstorfo pendiente 
^e la d scuaión de ayer, haría tal declaración ante los diputados. 

Así las cosas, un ujier eutreg l una carta ai seflor Alvarez en la qi}e el aeñíor Monta
ñés exigía que la retractación de Azzati se hici ira por escrito y que las raismBa pala-' 
bras fueran reproducidas por Hl Pueblo de Valencia para retirar las ^tereRas. 

E l seflor Alvarez, ante tal cambio de actitud del señor MWitañés y no parseíéndote 
cortés esta determinación, consultó con Azzati y ambos diputados convinieron no ha
cer nuevas gestiones para el deseslimieato de las querellas, dejando al Congaeso la 
resolución definitiva de los suplicatorios. 

En la sesión secreta el señor Borral continuó impugnando el dictamen sobre-el an^ 
plicatorio pendiente de votación y volvió á insistir en lo de borrón y cuente tmeva. 

E l seflor Alcalá Zamora, por la Comisión, le contestó brevemente para recordar 
queje Comisión ni; podía acceder á tal pretensión. 

E l señor SaliTas consumió olro turno en contra del dictamen, y, antes de ponerse 4 
votación él primer suplicatorio, «I señor Romeo pronunció un breve y sincero discurso 
mostrándose acérrimo enemigo de que se concedieean aquellos supiieatork» aaterioEes 
a la reforma del reglamento. 

Terminado el discurso, el presidente puso á votación el primer suplicatorio y en* 
Pezaron á sonar los timbres párü que acudieran los diputados al salón de " " " " " m 

Ea aqual momento se produjo un fenomenal escándalo. 
El seior Canalejas, q«e ocupaba el banco aztfl, intentó abandonarlo y los conser

vadores se opusieron, diciendo que entonces se retirarían ellos. 
Los republicanos, puestos en pie, con los señoree Burell, Romeo y Morete, aope-

Karcm á gritos, diciem'o qoe era una enormidad indigna de caballeros el que diputadas 
que no habiaa hecho acto de presencia durante la discusión de los suplicatorios acu
dieran ahora á dar su voto para que un compañero Cáese condenado. 

Los gritos y el escándalo adquirieron tales proporeioBes que ae otan desde el salón 
«conferencias . 

Mochos diputados de la mayoría no llegaron á ocupar los escaños y volvieron á aa-
nr del salón. 

Los republicanos todos salieron & los pasiHos. 
E l seflor Miró: ¡Eso es intolerable! ¡Es ana burla ŷ nn escarnio? 
E l señor Saníacruz: Con el reglamento ó sin el r^tamento no debemos r/mnampr 

esta farsa. Hay que termlnarcon esta indignidad. 
E l señor Soriano á voz en grito: lEsto^s hediondol iAquf se queda orondo el Sa-

ton Peino! 
Verificada la votación, dló el siguiente resaltado: votaron en pro 35 y en contra 6. 
Loe republicanos han acordado presentar maflana una peo^oeición iockleataipi» 

alendo borrón y cuenta nueva. La apoyará el señor Burell. 

Las negociaciones.—Los ferroviario». 
E l mhwgtrr, de Estado espera la respuesta de Ingtateaa. Ha dicho qoe a&soxosbBcfi 

mfisfsctoríamente lecnestiOn del vaHe de üharga. 
• -Eato (ie tos n^joeiaciooes—ha añadido—irá-rápído y pudiera ser «me se firmara 

el tratado por todo el día 12 de Joaio. 
M C ^ 0 y ^ " ^ tegiu,»* ptMtce h Imeiap de iw i emy&sla iWSBt p — * a 
ctonvMeatoMtaB'taHianB «t&AsdMocie, 
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¿ Te r r e m o t ó ? 

Terton.—El Observatorio del Ebro registra un terremoto lejano." 
Toledo. — E l sismógrafo acusa un lejano temblor de tierra, 

&i a c 'x*; Ai. 'M « XB o ; 
Servicio especial de l a A G E ISTGIA H A V A S . 

La huelga en Londres.-Huelga húngara. 
Londre«.35(6,I7). 

,« Federación de obreros de transportes na accúiwio proctemar la huelga genera!. 
B e r l i a , 23 (S'SO). 

Loa periódicos dicen qiw han sido levantadas barricadas en Budapest. 
Han sido enviados al lugar de loe sucesos 10.000 soldados. 
E l periódico l.okalanzei^er dice que en los diferentes encuentros entre la pollcia 

V los huelguletaa ha habido cuatro muertos y 120 heridos. 
' Bna«pa«t , 23 (fl'^O). 

La huelga general ha empezado esta maflana. Ha haMdo mnchos encuentros entre 
obreros y polizontes, resultando dos obreros muertos y 03 heridos, de ellos 2'i de suma 
gravedad. L a policía ha tenido siete heridos. Los Mif lguistas han roto á pedradas loe 
vidrios Ue los íaroles y han iropidido la circulación tranviaria. 

L a pofccfa ha despejado, dando varias cargas, loa alrededores del Parlamente; 
Los buelgnistns han cansado grandes destrozos en loa coclies del tranvía, muchos de 

loe cuales han sido Incendiados. 
A reeer d« haber prohibido el presídante del Consejo las manifestaciones al aire I I* 

bre, estas contlmler. 
A las seis y media de la torde hnbfa registrado! cuatro trntertos y 114 heridos. 
Los empleados tranviarios amenazan con secundar la huelga. Los pantos de parada 

ettán ocupados militarmente. I as coacciones son numerosos. 
Continúan las violencias; á las diez de la noche los manifestantes Incendiaron un 

cuartel y lanzaron una bomba é la casa del diputado Batrait. La escalera quedó dea-
traída. 
^ Hay siete muertos y numerosas detenciones. 
7* Le mnchedombre saoueij una fábrica de asfalto, quemando el mobiliario y las mar* 
cederías. Varios millnri?» de manifestantes de Meupest marchan hacía la ciudad. 

La direcetóo del partido socialista Invita á los obreros d que reanuden maflana el 

Ejecucioae®.- Lo de Cuba. 
Titager, 28 ( ra8) . 

Hoy han sido ejecutados er. Fez cuarenta y ocho marroquíes condenados á muerte, 
por Consejo de guerra. 

Las cjecudone» han tenido lagar por la mañana y han sido rigurosamente secretas 
ni extremo de no dejar que las presenciasen ni los representantes de la Prenee. Con 
objeto da que el castigo fuese ejemplar, los destacamentos de varios taboras han asis
tido al lugar de la ejecución. De ésta se han encargado seis pelotones de legionarios. 

•Wa«hln«;ton, 23 (7*2). 
Un despacho da Gnantánamo dice que cincuenta hombres de infantería de marina 

bao quedado encargados de guardar las vidas y haciendas de los nofteamericanos. 
Accidente.-r.Los descargadores de Londres. 

Mapolea, 23(6*15). 
Han «oleado dos cochea del tranvía. May 63 heridos, doa de ellos de gravedad. 

Paria, 24 (0*15). 
: .¿a . Mds de 20,000 descargadores se han declarado en huelga. 

Todos los raiambros de la Federación, ó sean 472,000, esta tardo por solidaridad 
Mcaadaroa la boetga. Por otra parte, el Sindicato de maquinistas y marinero* recia-
ve aaneato de salario, amenazando coa la huelga, tiste ha pedido el concarao de la Fe-
dondóa de transportes, la cual publicará mafiana un manifiesto anundando qae está 
dltpiiimt:» é coofereociar con los empleados para solucionar el conflicto. 

http://Accidente.-r.Los

